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Briga fratricida entre estrelas do PT do Rio 
foi o pior presente de aniversário para Lula
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PAULO CÉSAR DE OLIVEIRA

Violência está 
sempre na 
ordem do dia
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DORA KRAMER

Não se improvisa 
na Presidência da 
República

PÁGINA 2

Um ônibus com torcedores do Flamengo 
tombou, nesta segunda-feira (27), na Via Dutra, 
causando a interdição no sentido São Paulo. Se-
gundo a Polícia Rodoviária Federal, 16 pessoas 
fi caram feridos e não houve mortes.

O dia que deveria ser de homenagem aos 
profi ssionais da administração pública virou 
sinônimo de luta por conta da reforma.

Líderes dos movimentos sociais do país pro-
metem comparecer na posse de Boulos como 
ministro da Secretaria Geral da Presidência.

A vitória do partido de Javier Milei nas 
eleições argentinas dão um respiro para o 
presidente governar. Por mais que não tenha 
maioria no Congresso, já não teme mais der-
rubada de vetos à projetos de lei.

Henrique Marques conquistou nesta se-
gunda-feira (27) a primeira medalha de ouro 
masculina do Brasil na história do Mundial 
de taekwondo, em Wuxi, na China. O triunfo 
marca a recuperação de um atleta que precisou 
passar por uma cirurgia cardíaca em dezembro 
de 2023, depois de ter descoberto uma arritmia.

Ônibus com 
torcedores do 
Fla tomba e 16 
fi cam feridos

Dia do Servidor, 
o que tem a ser 
comemorado?

Posse de Boulos 
terá presença de 
líderes sindicais

Eleições 
argentinas dão 
respiro para 
Milei governar

Henrique 
Marques faz 
história no 
taekwondo
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A 1ª Promotoria de Justiça da Infância e da 
Juventude de Petrópolis, do Ministério Público 
do Estado(MPRJ), instaurou um inquérito civil 
para acompanhar as medidas adotadas pela Pre-
feitura com o objetivo de zerar a fi la de espera por 
vagas em creches e garantir o direito à Educação.

MPRJ aponta 
falhas da antiga 
gestão de 
Petrópolis
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Alexandre Loureiro/ CBTKD

Henrique conquistou ouro na China

Brasil e EUA vão 
rever tarifas 
sobre produtos

PÁGINA 4

Expectativa do governo brasileiro é que o haja 
consenso sobre o tema já em novembro

TALES FARIA - PÁGINA 3

Governo teme ‘risco real’ de invasão da Venezuela

O Fórum de Prefeitos em Dubai,  na Expo City Dubai, nos Emirados Árabes Unidos, 
que reúne líderes mundiais, tem a participação de três prefeitos do Estado do Rio. 
Luiz Fernando Pezão, de Piraí; Saulo Côrrea, de Valença; e Vitor Hugo Vieira, vice-
prefeito de Miguel Pereira. O evento, iniciado nesta segunda-feira, dia 27, tem a 
presença de gestores de outros municípios do país e discute o futuro da governança 
urbana, inovação tecnológica e sustentabilidade.

Prefeitos de Piraí, Miguel Pereira e Valença 
participam de Fórum em Dubai
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Em tempos de singles e EPs, Chico Chico tem lenha 
para queimar em ‘Let it Burn - Deixa Arder’, seu terceiro 
trabalho de estúdio, que reúne 20 canções, 17 delas de 
uma autoralidade que só sabe evoluir 

Talento em 
estado de 

combustão
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T E R Ç A - F E I R A

Jeremy Allen White 
entrega um The Boss 
primoroso na telona

PÁGINA 4 PÁGINA 6

PÁGINAS 1 E 2

Silvana Tavano é 
fi nalista do Prêmio 
Oceanos 2025

PÁGINA 3

Grupo Puxadores 
de Samba volta ao 
Rival Petrobras
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: WASHINGTON LUIZ CONTINUA NO FORTE DE COPACABANA

As principais notícias do Cor-
reio da Manhã em 28 de outubro 
de 1930 foram: Washington Luiz 

continua preso no Forte de Copa-
cabana. Junta Militar implementa 
as primeiras ações para apaziguar os 

ânimos políticos. Realiza-se o casa-
mento do Rei Boris com a princesa 
Giovana. 

HÁ 75 ANOS: APURAÇÃO DAS ELEIÇÕES ESTÁ PRÓXIMA DE ACABAR
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 28 de outubro de 
1950 foram: Faltam nove urnas para 
fechar a puração em todo o Brasil. 
Vargas tem 3,7 milhões de votos; 

Eduardo Gomes tem 2,2 milhões 
de votos; e Cristiano Machado, 1,6 
milhões de votos. Nereu Ramos é re-
conduzido à presidnência do PSD. 
Guerilheiros norte-coreanos esta-

riam à espreita para contra-atacar 
as tropas da ONU. Em Indochina, 
franceses estão na defesa de Loakay. 
Partidos socialistas italianos temtam 
se unifi car para terem força política.  

O presidente da República 
está entusiasmado e confian-
te. Com razão. As coisas vão 
indo bem: avaliação positiva 
em alta, projeções de voto fa-
voráveis, reaproximação com 
os Estados Unidos muito bem 
encaminhada, contas públi-
cas deficitárias longe do radar 
imediato do eleitorado.

Com todo esse vento a fa-
vor, Luiz Inácio da Silva (PT) 
não se ajuda. Quando diz que 
trafi cantes de drogas são víti-
mas dos usuários, comete uma 
série de erros, sendo o maior 
deles o de contrariar a realida-
de.

Além disso, ignora a tragé-

dia da dependência química, 
chama doentes de viciados, é 
tolerante com a criminalida-
de, mostra-se indiferente ao 
drama das pessoas, famílias, 
comunidades inteiras prisio-
neiras e territórios domina-
dos pelo tráfico. Nem fale-
mos da tomada de territórios 
pelas milícias - que tem tudo 
a ver com isso, mas aqui não 
vem ao caso.

Olhemos com atenção atos, 
palavras e estado de espírito do 
presidente. Tudo nele remete à 
consagração pessoal como ser 
superior e inimputável. Até o 
que foi visto como retratação 
fi cou posto como uma frase 

“mal colocada”, mas não errada 
como seria, o correto a ser dito 
numa retifi cação sincera.

A declaração sobre tra-
ficantes foi de infelicidade 
ímpar, mas não fortuita. Lula 
tem histórico de disparates, 
nos quais exibe-se preconcei-
tuoso, machista e retrógra-
do, conceitos análogos que 
valem a pena desdobrar para 
ficarem mais claros.

Nos improvisos diz o que 
pensa, o que lhe vai à alma, 
mas tem a sorte de contar com 
a complacência negada a ou-
tros governantes. Nele são ape-
nas gafes; em outros, motivo 
de dura condenação.

Exemplo: quando Fernan-
do Henrique Cardoso qua-
lifi cou como “vagabundos” 
servidores públicos que se apo-
sentavam aos 40, 50 anos de 
idade, drenando os cofres da 
Previdência, amargou a versão 
de que chamara todos os apo-
sentados de vagabundos.

Pesos e medidas diferentes 
favorecem o presidente, mas 
não elidem o fato de que o que 
lhe vai à cabeça a civilidade 
não escreve. Muito menos se 
adequa ao exercício da Presi-
dência.

*Jornalista e comentarista 
de política

Dora Kramer*
Não se improvisa na Presidência

Opinião do leitor

Boas falas

Autoridades brasileiras, em geral, da política, 

da economia e do empresariado,  como seria 

de se esperar, manifestaram-se otimistas com o 

encontro, na Malásia, entre Trump e Lula. Todos 

salientando os prováveis avanços econômicos 

entre Brasil e Estados Unidos que poderão avan-

çar entre os dois países.

Vicente Limongi Netto

Brasília - Distrito Federal

O passado salva

Os cuidados com o 
golpe do falso advogado

EDITORIAL

Por séculos, a fl oresta foi 
vista como um território sem 
história — verde, impenetrável 
e, portanto, vazio. Mas não há 
nada mais irônico: é justamen-
te sob a mata densa que repousa 
uma das provas mais concretas 
de que a Amazônia nunca es-
teve desabitada. As novas pes-
quisas arqueológicas revelam 
caminhos, valas, vilas inteiras 
e estruturas que apontam para 
sociedades complexas, forma-
das por povos que moldaram o 
ambiente muito antes da che-
gada dos europeus. O que antes 
era considerado selva intocada 
agora se mostra como um vasto 
arquivo da presença humana.

Os fatos comprovam que a 
maior fl oresta tropical do mun-
do foi densamente povoada 
muito antes do início das Gran-
des Navegações europeias. Mais 
recentemente, foram anuncia-
das pesquisas que encontraram 
urnas funerárias enterradas em-
baixo de árvores centenárias. 
Isso demonstra a complexidade 
de povos que ali habitaram, do-
tados de complexa cultura.

Essas descobertas, no en-
tanto, vão além do fascínio 
científi co. Elas podem redefi nir 

o modo como o país enxerga e 
protege a fl oresta. Ao consta-
tar que os povos indígenas fo-
ram — e são — os verdadeiros 
arquitetos da Amazônia, a ar-
queologia fornece argumentos 
tangíveis para a criação de no-
vas áreas de preservação e para 
a demarcação de territórios tra-
dicionais. Cada sítio revelado é 
uma linha escrita na história do 
continente, e ignorá-lo seria o 
mesmo que apagar um capítulo 
inteiro do passado.

Em tempos de desmata-
mento acelerado, “dia do fogo” 
e de disputas políticas pelo con-
trole da terra, a ciência surge 
como aliada inesperada da fl o-
resta. Mapear o solo amazôni-
co não é apenas olhar para trás 
— é garantir que o futuro ainda 
exista. Quando um feixe de la-
ser (a tecnologia LiDAR) atra-
vessa a copa das árvores e revela 
uma vila soterrada e complexas 
vias de comércio, não é apenas 
o passado que se ilumina. É 
também a lembrança de que a 
Amazônia nunca precisou ser 
salva pelo homem — apenas 
devolvida aos verdadeiros do-
nos, aos que sempre souberam 
conviver com ela.

O golpe do falso advogado 
tem se tornado uma armadilha 
cada vez mais sofi sticada e pe-
rigosa, explorando momentos 
de fragilidade emocional das 
vítimas. Normalmente, os cri-
minosos entram em contato 
com familiares de pessoas pre-
sas ou envolvidas em supostos 
acidentes, dizendo ser advoga-
dos contratados para resolver a 
situação rapidamente — me-
diante o pagamento de fi an-
ças ou taxas judiciais. O tom 
urgente e o uso de informações 
pessoais, muitas vezes obtidas 
nas redes sociais, aumentam a 
credibilidade da farsa e redu-
zem o senso crítico de quem 
recebe a ligação.

Esse tipo de golpe é par-
ticularmente cruel porque se 
apoia na empatia e no medo. 
Ninguém está imune a reagir 
instintivamente diante da notí-
cia de que um ente querido está 
em perigo. Por isso, a prevenção 
passa por educação e conscien-
tização. É essencial que as pes-
soas conversem com suas famí-
lias sobre a existência desse tipo 
de crime e combinem protoco-

los de segurança — por exem-
plo, confi rmar informações 
diretamente com o suposto 
familiar ou com as autoridades 
antes de tomar qualquer deci-
são fi nanceira.

Além disso, é urgente que o 
poder público e as operadoras 
de telefonia aprimorem meca-
nismos de bloqueio e rastrea-
mento de chamadas fraudulen-
tas. A tecnologia que permite 
aplicar o golpe também pode 
ser usada para combatê-lo. 
Campanhas de informação em 
meios de comunicação e redes 
sociais são igualmente necessá-
rias, especialmente para alcan-
çar idosos, que costumam ser as 
principais vítimas.

Por fi m, a sociedade deve 
compreender que o cuidado 
com golpes como o do falso 
advogado é uma forma de auto-
proteção coletiva. Denunciar, 
compartilhar informações e 
apoiar quem foi enganado aju-
da a enfraquecer a atuação dos 
criminosos. A atenção e a des-
confi ança saudável tornaram-
-se, hoje, atos de responsabili-
dade cidadã. 

Volto ao assunto. E volto 
porque ele é o assunto prati-
camente em todas as rodas, de 
todas as classes sociais. Falo da 
violência um tema que assusta 
a todos nós e que, infelizmente, 
mostra-se, a cada dia, mais fora 
do controle. E não apenas aqui, 
mas em países onde não imagi-
návamos que este fosse um pro-
blema tão grave.

Dias atrás fi camos sabendo, 
por exemplo, que o roubo de 
celulares, tão corriqueiro entre 
nós, é uma dor de cabeça tam-
bém para a população de Lon-
dres, onde a violência virou 
epidemia. Foram milhares- fa-
lam em 40 mil- os aparelhos 
roubados nas ruas de Londres 
e vendidos- não se assustem- 

na China. Este é um retrato do 
que é problema também para 
nós brasileiros. Mas aqui, a 
sensação é que a violência do-
mina tudo. Falo de todo tipo 
de violência. Do abandono de 
incapaz ao homicídio. Do trá-
fi co ao desvio de dinheiro pú-
blico. Dos golpes de toda sorte 
que destroem vidas. Da violên-
cia do Estado. Dos estupros de 
vulneráveis- crianças e idosos- 
dos feminicídios, do domínio 
de áreas urbanas, submetendo 
as populações a toda sorte de 
violência. Aqui, lamentavel-
mente, tá tudo dominado pelo 
crime. Pelos criminosos profi s-
sionais e de ocasião. O que ex-
plica isto? Talvez a certeza da 
impunidade.  

Para nós, cidadãos comuns, 
a sensação é de que somos um 
país sem leis. Existirem elas 
existem, mas é como se não 
existissem. É muito comum 
vermos notícias sobre prisão 
de criminosos com extensas 
fi chas, gente condenada que 
deveria estar na cadeia e que, 
por conta das “saidinhas”, um 
benefício da lei, está nas ruas, 
matando, roubando. É muito 
comum vermos membros de 
organizações criminosas sol-
tos, ocupando postos impor-
tantes na sociedade, enquanto 
esperam por julgamento, por 
revisões de condenações. 

Enfim, é muito comum 
assistirmos a lei protegendo 
o criminoso enquanto o cida-

dão comum com a violência. 
Movimentação das “autori-
dades” mesmo só perto das 
eleições. Como agora. Câma-
ra e Senado estão lotados de 
projetos na área de seguran-
ça, apresentados pelo Gover-
no, por deputados e senado-
res. Projetos de tipificação de 
crimes, projetos de aumento 
de penas. Vamos criar e mu-
dar leis, sem criarmos condi-
ções para sua aplicação. Sem 
acabarmos com tantos privi-
légios em nome dos direitos 
humanos dos criminosos, 
mais respeitados do que os 
do cidadão comum.

*Jornalista e diretor-geral 
da revista Viver Brasil 

Paulo César de Oliveira

Violência sempre na ordem do dia 

O triunfo de João Fonseca 
na Basileia, Suíça, neste domin-
go (26) é daqueles momentos 
que parecem escritos com tin-
tas de destino. Um brasileiro 
de apenas 19 anos, ergue seu 
primeiro troféu de ATP 500 
na terra natal de Roger Fede-
rer, seu ídolo de infância. Mas, 
por trás da imagem simbólica, 
há um processo longo, feito de 
altos e baixos, que merece ser 
compreendido.

Desde a conquista em Bue-
nos Aires, no ATP 250 de feve-
reiro, Fonseca viveu a oscilação 
natural de um jovem que enca-
ra pela primeira vez o circuito 
mais competitivo do esporte. 
Houve vitórias marcantes, 
como o triunfo sobre Stefanos 
Tsitsipas na Copa Davis, mas 
também derrotas precoces e 
semanas frustrantes. Nada fora 
do roteiro de um garoto em 
formação: na elite do tênis, 
cada detalhe físico, técnico e 
mental pesa. E é justamente aí 
que mora o aprendizado.

O carioca começou 2025 
como 145º do ranking e, com 

a vitória avassaladora na fi nal 
deste domingo sobre Alejandro 
Davidovich Fokina, saltou para 
o 28º lugar, entrando de vez no 
top 30 do tênis mundial.

Entre o ATP 250 e o títu-
lo na Suíça, somam-se ainda 
conquistas em dois challengers 
(Canberra e Phoenix), degraus 
que reforçam a ideia de um 
crescimento consistente. Mais 
do que isso: de um trabalho 
coletivo iniciado cedo, aos 12 
anos, quando conheceu o téc-
nico Guilherme Teixeira.

Teixeira, mineiro de 37 
anos, também dá seus pri-
meiros passos no topo do tê-
nis. Não é um “medalhão” e 
por isso virou alvo de críticas 
de quem pede um treinador 
mais renomado. Mas os resul-
tados falam por si: junto do 
preparador físico Emmanuel 
Jiménez e do fisioterapeuta 
Egídio Magalhães Júnior, es-
truturou um projeto sólido 
que moldou não apenas o tê-
nis agressivo de Fonseca, mas 
sua resiliência emocional. A 
academia “Yes Tennis”, funda-

da em 2022 e que hoje conta 
com 40 atletas, é fruto direto 
dessa evolução conjunta.

A semifinal na Basileia 
ilustra a relação de confiança 
entre treinador e atleta. Pres-
sionado por Denis Shapova-
lov, Fonseca desabafou sobre 
as dificuldades no backhand 
adversário. Em 30 segundos 
de conversa, Teixeira ofereceu 
uma leitura objetiva e motiva-
dora. O brasileiro voltou para 
quadra inflamado, abriu 4-1 
e, logo depois, avançou. É um 
exemplo do quanto a cone-
xão entre os dois vai além da 
técnica: é visão de jogo, con-
fiança mútua e coragem em 
momentos decisivos.

O abraço emocionado após 
a fi nal sintetiza esse elo. Fonseca 
não chegou até aqui sozinho — 
seu time e sua família, presentes 
na Suíça, são parte inseparável 
da conquista. E é justamente 
esse alicerce que dá segurança 
para seguir adiante.

Respeitar o processo é a 
grande lição. Primeiro os chal-
lengers, depois o ATP 250, 

agora o ATP 500. O próximo 
passo serão os Masters 1000 
e, inevitavelmente, os Grand 
Slams. O tênis é imprevisível: 
as próximas conquistas podem 
vir rápido ou demorar. Mas o 
caminho está sendo pavimenta-
do com consistência.

Independentemente do que 
acontecer no Masters 1000 
de Paris, que começa nesta se-
mana, a temporada de João 
Fonseca já é fantástica. O mais 
importante, neste momento, é 
a continuidade do trabalho. A 
evolução é surreal, mas não um 
acaso: é fruto de um projeto 
pensado, de uma equipe dedi-
cada e da maturidade impres-
sionante de um jovem que ousa 
sonhar grande.

João está hoje na posição 
em que deve estar. Por mérito 
próprio. Cabe ao Brasil, agora, 
torcer para que esse processo 
siga fi rme — e para que novos 
domingos de glória no tênis se 
multipliquem.

*Colunista do Correio da 
Manhã

Sérgio Nery*
O amadurecimento de João Fonseca e a 

confi ança na jornada
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  FLÁVIO BOLSONA-
RO TESTA CANDIDATOS 
À SUCESSÃO DO RIO EM 
PESQUISAS - O senador Flá-
vio Bolsonaro dará a palavra fi -
nal sobre os candidatos que o 
PL apoiará no Rio na chapa ma-
joritária. Ele aguarda uma pes-
quisa onde testa alguns nomes, 
entre eles o do deputado gene-
ral Pazuello e do ex-presiden-
te do Flamengo, Rodolfo Lan-
dim. Ele quer evitar o fi asco 
eleitoral da campanha de Ale-
xandre Ramagem à prefeitura. 
Pesquisa passou a ser coisa séria 
no seio do PL Fluminense.

  PRESENTE DE ANIVER-
SÁRIO PARA LULA: BRI-
GA FRATRICIDA DE DOIS 
CACIQUES DO PT FLUMI-
NENSE - Apesar do fuso horá-
rio, o presidente Lula fi cou estar-
recido com a briga de foice das 
duas grandes estrelas do PT Flu-
minense. “Não imaginava receber 
um presente de aniversário tão 
triste destes dois amigos”, con-
fi denciou Lula aos amigos mais 
próximos que ligaram para pa-
rabenizar pelo natalício, come-
morado em dose dupla, no horá-
rio da Ásia e no horário do Brasil. 
Colocou como prioridade, no re-
torno da viagem, chamar os dois 
caciques petistas para um puxão 
de orelha coletivo. 

  Brigas como essas a gente 
sabe como começa e não sabe 
como termina. Para Lula e seu 
grupo mais próximo, o pa-
lanque do Rio é fundamental 
para a reeleição. 

  SALLES QUER SER A 
METRALHADORA GIRA-
TÓRIA DO BOLSONARIS-
MO NO SENADO - A can-
didatura do deputado federal 
Ricardo Salles pelo Senado por 
São Paulo tem aparecido cada 
vez mais com chances de vitó-
ria. O ex-ministro de Bolsonaro 
tem afi rmado que, como sena-
dor, vai fechar artilharia contra 
os inimigos de Jair Bolsonaro 
sem piedade. Ele defende tam-
bém o nome do senador Flávio 
Bolsonaro para a presidência do 
Senado. “Quem vai abrir o pro-
cesso de impeachment de Ale-
xandre de Moraes tem o sobre-
nome Bolsonaro”, afi rma Salles 
em rodas de amigos paulistanos.

 LUCIANO VIEIRA É RE-
CONHECIDO COMO O 
GRANDE ANFITRIÃO EN-
TRE OS DEPUTADOS FLU-
MINENSES - O almoço do de-
putado Luciano Vieira no Rio 
demonstra que ele é um grande 
anfi trião não só em Brasília. Ele 

é vizinho do deputado Valdecy 
da Saúde no mesmo condomí-
nio no Rio. A sua demonstra-
ção de força foi aplaudida por 
aqueles que não se conforma-
vam com o destino pífi o que o 
PSDB teve no Rio depois das 
últimas executivas. A única es-
trela tucana não presente no al-
moço para comemorar a che-
gada do moço à legenda foi o 
deputado Aécio Neves. Não 
prestigiou, mas também não foi 
contra a entrada e a entrega do 
partido ao parlamentar.

 MOVIMENTOS SO-
CIAIS VÃO INVADIR O 
PLANALTO PARA A POSSE 
DE BOULOS - A posse do de-
putado federal Guilherme Bou-
los como ministro da Secretaria 
Geral da Presidência vai fazer o 
Palácio do Planalto tremer. Vai 
haver uma verdadeira invasão de 
líderes dos diferentes movimen-
tos sociais do país. A revoada de 
lideranças começa nesta terça 
com os conselhos nacionais con-
vocando os líderes para acam-
par em Brasília. Ao contrário da 
última campanha para prefeito, 
com o Boulos Paz e Amor cons-
truído pelos marqueteiros, o 
Boulos ministro vai voltar às ori-
gens e usar a posse para incen-
diar a militância. A festa começa 
às 16 horas desta quarta, 29.

 ADVOCACIA EM LUTO 
- Morreu aos 79 anos o advo-
gado Sérgio Bermudes, um dos 
nomes mais conhecidos da ad-
vocacia brasileira. Fundador de 
um dos maiores escritórios do 
país, ele foi referência em direito 
processual e atuou em casos de 
grande repercussão nacional. O 
advogado faleceu neste domin-
go, 27 de outubro, no Rio, em 
decorrência de uma sepse respi-
ratória. Ele estava internado ha-
via sete meses no Hospital Copa 
D’Or, em Copacabana. 

  EDUCAÇÃO FINAN-
CEIRA EM FOCO - O secre-
tário da Juventude do Distri-
to Federal, André Kubitschek, 
promoveu em Brasília um en-
contro voltado à educação fi -
nanceira de jovens, reunindo 
estudantes, especialistas e re-
presentantes do setor públi-
co em uma iniciativa dedica-
da a incentivar o planejamento 
e o uso consciente do dinheiro. 
O evento apresentou palestras 
e dinâmicas sobre temas como 
poupança, investimentos e em-
preendedorismo, com foco na 
formação de uma nova geração 
mais preparada para lidar com 
as fi nanças pessoais.

PINGA-FOGO

Mais do que apoiar Javier Mi-
lei — cuja popularidade não para 
de cair —, o eleitorado argentino 
indicou não querer a volta do pe-
ronismo: não votou a favor do 
presidente, mas, principalmente, 
contra seu adversário mais óbvio.

Um comportamento que re-
mete a uma velha piada do canto 
lírico: vaiado pelo público, um 
tenor  desafi nado se dirige à pla-
teia e avisa, irônico: “Não gosta-
ram? Esperem pelo barítono...”. 
A Argentina demonstrou que co-
nhece bem e rejeita o cantor que 
se preparava para entrar em cena.

Dados da pesquisa Atla-
sIntel, divulgada na sexta-feira 
passadam, ajudam a entender o 
resultado eleitoral. A imagem de 
Milei era negativa para 55% dos 
pesquisados; a positiva, de 42%. 
Mas este último percentual era 
um pouco superior aos 40% do 
peronista Axel Kicillof, gover-
nador da província de Buenos 
Aires, e aos 36% da ex-presiden-
te Cristina Kirchner, que está 
em prisão domiciliar.  Segundo 
a pesquisa, 52% tinham imagem 
negativa de Kicillof; 57%, de 
Cristina.

A comparação da pesquisa 
com as urnas revela que o des-
gaste do presidente gerado pelas 
consequências sociais de sua po-
lítica econômica ainda não pare-
ce ter sido sufi ciente para fazer 
com que a maioria do eleitorado 
superasse o trauma deixado por 
administrações anteriores. Na 

dúvida, eleitor deu um crédito 
ao presidente de um país que, se-
gundo Donald Trump, não tem 
nada e luta para não morrer.

O exemplo argentino ajuda a 
entender movimentos do eleito-
rado brasileiro igualmente me-
didos por pesquisas. De acordo 
com o mesmo AtlasIntel, apenas 
neste mês de outubro a aprova-
ção do governo Lula voltou a su-
perar a desaprovação — ele esta-
va no vermelho desde dezembro 
do ano passado.

Em janeiro, quando ganhou 
corpo a história de que haveria 
cobrança de impostos para tran-
sações com Pix, a aprovação do 
governo caiu ainda mais e subi-
ram as intenções de voto no já 
inelegível Jair Bolsonaro. Mas 
em julho, o presidente voltou a 
liderar as pesquisas, ainda que 
estivesse no vermelho no quesi-
to popularidade.

Ou seja: é claro que a po-
pularidade de um governante 
se refl ete nas intenções de voto. 
Mas, para o cidadão comum, 
não identifi cado com correntes 
políticas, eleição nem sempre se 
trata da escolha de um candida-
to perfeito, mas daquele que ele 
considera melhor — ou menos 
pior — que os demais. E foi isso 
que a maioria dos argentinos 
disse anteontem nas urnas — 
melhor o tenor novo que o barí-
tono velho de guerra.

O recado vindo do sul mos-
tra também que a direita está 

viva, serve de alerta para um se-
tor da esquerda que insiste em 
rejeitar qualquer tipo de refor-
ma do Estado brasileiro. Mui-
to do desgaste peronista vem 
do cansaço com a ocupação da 
máquina pública, a concessão 
de benesses que se mostraram 
impagáveis. 

O aviso deveria incomodar 
setores da máquina estatal bra-
sileira  — como o Judiciário, 
Ministério Público e Forças 
Armadas — que insistem em 
chamar privilégios de direitos 
adquiridos, que se aferram na 
defesa do que deveria ser motivo 
de vergonha.

A insistência na manutenção 
de absurdos como férias de dois 
meses desgasta o serviço público 
e colabora para o fortalecimento 
de uma visão privatista capaz de 
afi ar a motosserra de Milei. 

A manutenção de privilégios 
fi scais bilionários colabora para 
fortalecer a ideia de que o Esta-
do é grande apenas para garantir 
favores aos amigos de sempre.

Brasil e Argentina têm rea-
lidades bem distintas, mas tam-
bém algumas semelhanças. Dife-
rentemente do que ocorreu nos 
anos 1980, não dá, hoje, para se 
falar em Efeito Orloff , fenôme-
no que pegava carona no slogan 
de uma vodca que se tornara 
muito popular: “Eu sou você 
amanhã”. Mas nunca se pode 
descartar a presença de metanol 
na caipirinha.

Em 31 de março de 1964, ho-
ras antes do golpe de Estado no 
Brasil, a cúpula militar norte-a-
mericana havia defl agrado a cha-
mada “Operação Brother Sam”.

Conta o historiador Car-
los Fico, da UFRJ, no livro 
“O Grande irmão - Da Opera-
ção Brother Sam aos Anos de 
Chumbo: O governo dos Esta-
dos Unidos e a ditadura militar 
brasileira”, que ali os EUA deci-
diram enviar ao Brasil um apa-
rato de apoio ao golpe urdido 
por militares brasileiros.

Vieram um porta-aviões, 
um porta-helicópteros, um pos-
to de comando aerotransporta-
do, seis contratorpedeiros (dois 
equipados com mísseis teleguia-
dos) carregados com cerca de 
100 toneladas de armas (inclu-
sive um tipo de gás lacrimogê-
neo para controle de multidões 
chamado CS Agent) e quatro 
navios-petroleiros que traziam 
combustível para o caso de um 
eventual boicote do abasteci-
mento pelas forças legalistas.

O porta aviões USS Forres-
tal e os fuzileiros não chegaram 
ao Brasil. No dia 2 de abril o 
primeiro presidente do regime 
militar, Humberto Castelo 
Branco, avisou aos norte-ame-
ricanos que já não precisaria do 
suporte dos EUA.

Agora a história está quase 
se repetindo: o presidente dos 

EUA mandou para a proximi-
dade da Venezuela o destróier 
USS Gravely acompanhado de 
um grupo de mariners.

Estão atracados nas águas 
de Port of Spain, Trinidad To-
baco, em frente à Venezuela. 
Prontos para agir assim que o 
presidente norte-americano 
determinar.

Os EUA já reuniram uma 
força composta por navios 
de guerra, caças, bombardei-
ros, fuzileiros navais, drones e 
aviões espiões na região. O pró-
prio Trump chegou a admitir 
ter autorizado operações secre-
tas e terrestres na Venezuela da 
Agência Central de Inteligên-
cia (CIA, na sigla em inglês).

A união desses dois fatos - 
1964 no Brasil e a Venezueka 
agora - tem levado os diplo-
matas brasileiros a lembrar ao 
Planalto a célebre frase de Karl 
Marx no livro 18 Brumário de 
Luís Bonaparte, em que ele ci-
tou um fi lósofo alemão: “Hegel 
observa em uma de suas obras 
que todos os fatos e persona-
gens de grande importância na 
história do mundo ocorrem, 
por assim dizer, duas vezes. E 
esqueceu-se de acrescentar: a 
primeira vez como tragédia, a 
segunda como farsa.”

De início, o governo brasi-
leiro assistiu às movimentações 
de Donald Trump na Venezue-

la como uma farsa, mas agora 
começa-se a analisar que ali 
talvez esteja em curso uma tra-
gédia: esta será, se completada, 
a primeira grande intervenção 
militar dos Estados Unidos na 
América do Sul.

Para o governo brasileiro, já 
dá para encarar como um risco 
real a situação, e que a inter-
venção precisa a todo custo ser 
evitado pela diplomacia.

Daí o oferecimento que o 
presidente Lula fez a Trump 
de intermediar as negociações 
entre EUA e Venezuela, quan-
do os dois se encontraram na 
Malásia.

O Brasil considera funda-
mental evitar o confl ito, não só 
pelos 2.200 km de extensão da 
fronteira do país com a Venezue-
la, mas para preservar ao máximo 
o caráter historicamente pacífi co 
da geopolítica na região,.

Ainda mais por causa das 
descobertas de que a Margem 
Equatorial do Brasil, o litoral 
da Guiana e da Venezuela po-
dem tornar aquela área como 
a região mais importante do 
mundo em termos de reservas 
petrolíferas.

As ambições econômicas 
que este tipo de situação des-
perta transformaram o Oriente 
Médio num barril de pólvora 
que até hoje ameaça o mundo.

O risco é real.

Fernando Molica Tales Faria

Milei e o barítono desafi nado Governo teme “risco real” de 
invasão da Venezuela

OAB-RJ

Caminhada aconteceu na Avenida Atlântica, em Copacabana

Caminhada pela 
conscientização 
da prevenção ao 
câncer de mama

A Seccional Rio de Janeiro da 
Ordem dos Advogados do Brasil 
(OAB-RJ) promoveu, na manhã 
do último domingo (26), na Ave-
nida Atlântica, em Copacabana, 
uma caminhada pelo ‘Outubro 
Rosa’, mês de conscientização so-
bre o câncer de mama. O objetivo 
foi alertar para a importância da 
prevenção e do diagnóstico pre-
coce. Advogados e Advogadas 
de várias partes do estado e de 
diferentes comissões da Seccional 
participaram do evento.

A presidente da OAB-RJ, 
Ana Tereza Basilio, que teve cân-
cer de mama há 15 anos, partici-
pou da caminhada e falou sobre 
a importância da realização de 
exames, como a mamografi a, e 
do autoexame. “Tive câncer de 
mama, usei peruca, fi z quimio-
terapia, radioterapia. Graças a 
Deus, estou aqui para comemorar 
a vitória contra o câncer. Hoje, no 
entanto, a nossa missão é muito 
mais importante, que é falar so-
bre a prevenção, que salva vidas. 

Fotos OAB-RJ

Fórum reuniu representantes dos três poderes, 
do meio acadêmico e de instituições jurídicas 
do Brasil, África do Sul, China, Egito, Emirados 
Árabes Unidos, Etiópia, Índia, Irã e Rússia

Beto Simonetti, presidente do 
Conselho Federal da OAB

OAB-RJ participa da abertura do 10º Fórum Jurídico do BRICS no Rio 

A OAB-RJ participou, na úl-
tima sexta-feira (24), do 10º Fó-
rum Jurídico do BRICS, encon-
tro que reuniu representantes dos 
três poderes, do meio acadêmico e 
de instituições jurídicas dos países 
que compõem o bloco — Brasil, 
África do Sul, China, Egito, Emi-
rados Árabes Unidos, Etiópia, Ín-
dia, Irã e Rússia.

Com o tema ‘Fortalecendo a 
Cooperação do Sul Global por 
uma Governança Mais Inclusiva 
e Sustentável’, o evento promoveu 
debates sobre sustentabilidade, go-
vernança internacional e integra-
ção jurídica, reforçando o papel es-
tratégico das instituições de justiça 
na construção de um mundo mais 
equilibrado e colaborativo.

A presidente da OAB-RJ, 
Ana Tereza Basilio, participou 
da abertura do Fórum, ao lado do 
presidente do Conselho Federal 
da OAB, Beto Simonetti, e do 
ex-presidente Felipe Santa Cruz. 

“É motivo de orgulho sediar 

As mulheres não precisam ter 
medo de fazer mamografi a, de-
vem fazer o autoexame para ve-
rifi car se há alguma alteração na 
mama. O câncer hoje tem cura, 
mas a gente precisa contribuir 
fazendo a prevenção”, disse.

A caminhada foi organiza-

da pela Comissão de Defesa dos 
Direitos dos Pacientes Oncoló-
gicos e em Cuidados Paliativos 
da OAB-RJ, cuja, presidente 
Solange Pacheco também en-
frentou um câncer de mama há 
cinco anos.

“Com esse evento, estamos 

fechando o mês de outubro com 
chave de ouro. É fundamental 
conscientizar as mulheres sobre 
a necessidade do autocuidado. 
É uma oportunidade também 
de celebrar a vida daqueles que 
passaram e que estão passando 
por um câncer”, comentou.

um encontro tão diverso e re-
presentativo, que reúne gran-
des advogados de países com 
distintas tradições jurídicas em 

torno de um objetivo comum: 
reforçar os alicerces do Direito, 
da Justiça e da necessária coope-
ração internacional, baseada no 

diálogo, no respeito mútuo e na 
busca por soluções inclusivas 
e sustentáveis para os desafi os 
contemporâneos”, disse.

Ana Tereza 
Basilio, 
presidente 
da OAB-RJ

Felipe Santa Cruz, 
ex-presidente da OAB Federal
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Reunião com Donald Trump 
abre caminho para acordo
Líderes sinalizam disposição para rever tarifas sobre produtos 

Por Sabrina Fonseca

Embora ainda não exista, de 
fato, um acordo entre Brasil e 
Estados Unidos sobre as tarifas 
impostas pelo país norte-ame-
ricano a produtos brasileiros, as 
negociações entre os represen-
tantes dos dois governos come-
çaram na segunda-feira (27), 
um dia após a reunião entre os 
dois líderes, Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) e Donald Trump 
(Republicano).

O ministro das Relações Ex-
teriores, Mauro Vieira, afirmou 
que os dois países estabelecerão 
um cronograma de negociações 
para chegar a um consenso so-
bre as tarifas impostas pelos Es-
tados Unidos. A expectativa do 
governo brasileiro é que o tema 
seja concluído já em novembro.

Ainda na segunda-feira 
(27), Trump parabenizou 
Lula pelo 80º aniversário do 
presidente brasileiro. “Tive-
mos uma reunião muito boa”, 
disse Trump. “Não sei se algu-
ma coisa vai acontecer, mas 
veremos. Eles gostariam de 
fazer um acordo. Vamos ver, 
agora mesmo eles estão pa-
gando, acho que 50% de ta-
rifa. E quero desejar feliz ani-
versário ao presidente — hoje 
é o aniversário dele. Ele é um 
cara muito vigoroso, na verda-
de, e foi muito impressionan-
te”, declarou Trump.

Lula e Trump
O presidente Lula se reu-

niu no domingo (26), à tarde 
— madrugada no Brasil —, em 
Kuala Lumpur, na Malásia, com 
o presidente Trump. O encon-
tro marcou a primeira conversa 
oficial entre os dois líderes des-
de que o país norte-americano 
impôs ao Brasil tarifas de 50% 
sobre produtos exportados.

A reunião durou cerca de 
uma hora. Após o encontro, 
Lula afirmou em suas redes so-
ciais que a conversa foi “ótima” 
e que, em breve, haverá soluções 

para as tarifas e sanções con-
tra autoridades brasileiras. Já 
Trump havia declarado, antes 
do encontro, que chegaria “rá-
pido” a uma conclusão sobre o 
tema e que os Estados Unidos e 
o Brasil vão “fazer bons acordos”.

Repercussão
A reunião entre Lula e 

Trump repercutiu entre repre-
sentantes brasileiros. O presi-
dente em exercício e ministro 
do Desenvolvimento, Indústria 
e Comércio, Geraldo Alckmin 
(PSB), considerou o encontro 
“muito positivo”.

“Eu acho que foi muito po-
sitivo. O diálogo se estabelece 
e, agora, se aprofunda”, avaliou. 
“Agora é avançar nas questões 
técnicas, tributárias e não tribu-
tárias, além das oportunidades 
de investimento no Brasil e nos 
Estados Unidos e na comple-
mentaridade econômica”, afir-
mou Alckmin.

Ele também criticou as ta-
rifas impostas pelos Estados 
Unidos e reforçou que o foco 
do governo é derrubar as taxas.

O presidente do Senado, 
Davi Alcolumbre (União-AP), 
destacou que a relação entre 
Brasil e Estados Unidos é “his-
tórica” e “estratégica”.

“Avalio de forma muito 

positiva o encontro realizado 
hoje, na Malásia, entre o pre-
sidente Lula e o presidente 
Donald Trump. A relação de 
amizade entre Brasil e Estados 
Unidos é histórica e estratégica. 
Cumprimento todos os ato-
res que contribuíram para que 
chegássemos a este momento, 
que representa um marco im-
portante de um processo que 
continua. O gesto de diálogo e 
a busca pelo bom entendimen-
to são fundamentais para o for-
talecimento das relações e para 
o avanço da cooperação entre as 
nações. O Congresso Nacional 
permanece atento e unido na 
defesa do diálogo e da diploma-
cia como caminhos para cons-
truir consensos e aproximar 
nossos povos”, afirmou Alco-
lumbre, em nota.

Já o presidente da Câmara 
dos Deputados, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), declarou 
estar “feliz” em ver as relações 
entre os dois países retomarem 
o diálogo.

“Cumprimento os presi-
dentes Lula e Donald Trump 
pelo importante encontro de 
hoje. Fico feliz em ver que o 
diálogo e a diplomacia voltam 
a ocupar o centro das relações 
entre Brasil e Estados Uni-
dos. Quando líderes escolhem 

conversar, a História agrade-
ce”, disse Motta.

“Oportunidade”
O Correio da Manhã con-

versou com o cientista político 
Jackson De Toni, que avaliou 
que “as negociações terão foco 
na área econômica e comercial, 
mas o lado americano ainda 
não demonstrou uma clareza 
muito grande sobre uma lista 
específica de pedidos. Isso re-
presenta uma oportunidade 
para o Brasil, que pode e deve 
pautar a conversa bilateral. Os 
pedidos brasileiros incluem a 
reversão total ou temporária do 
‘tarifaço americano’ e a retirada 
das sanções Magnitsky contra 
autoridades brasileiras. Em vez 
de apenas apresentar pedidos, 
o Brasil pode precisar inverter 
a lógica negocial ao apresentar 
ofertas e possíveis barganhas. 
Para que o processo avance ra-
pidamente, o governo brasilei-
ro deve se engajar em uma pau-
ta que leve a grandes números 
e grandes anúncios, algo valo-
rizado pelo presidente Trump. 
Áreas promissoras para um 
acordo célere incluem minerais 
críticos (importantes para a 
segurança nacional dos EUA), 
etanol e até mesmo a compra de 
equipamentos de defesa.”

“O desafio agora reside em 
manter o otimismo gerado pelo 
encontro e fazer com que as 
instâncias técnicas mapeiem ra-
pidamente as ‘linhas vermelhas’ 
— limites inegociáveis — e as 
possíveis barganhas. O fato de 
o presidente Trump ter evitado 
publicamente temas sensíveis, 
como a Venezuela, e o presi-
dente Lula ter sinalizado que 
‘tudo está sobre a mesa’, indica 
uma disposição inicial para ne-
gociar. A velocidade do avanço 
dependerá, fundamentalmen-
te, do progresso das tratativas 
técnicas de comércio exterior, 
que ocorrerão nas conversas 
de segundo e terceiro escalão”, 
completou.

Daniel Torok/White House/Fotos Públicas

Trump e Lula tiveram reunião no domingo (26) na Malásia

lula sai na frente de todos 
os candidatos, aponta Paraná 
Por Gabriela Gallo

Poucos dias após um levan-
tamento da Pesquisa AltasIntel 
divulgar que, em possíveis ce-
nários para a corrida eleitoral de 
2026, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) poderia ven-
cer mesmo no primeiro turno, 
um levantamento da Pesquisa 
de Opinião Pública Nacional 
do Instituto Paraná Pesquisas, 
divulgado nesta segunda-feira 
(27), reforçou esse quadro. Ago-
ra, porém, segundo o Paraná 
Pesquisas, Lula não venceria no 
primeiro turno em nenhuma das 
alternativas pesquisadas. Apesar 
dos possíveis cenários eleitorais 
não apresentarem vitória logo 
no primeiro turno, o Instituto 
Paraná Pesquisas evidencia que, 
em todas as possibilidades até o 
momento, Lula sairia na frente. 
As pesquisas foram divulgadas 
pouco após ele confirmar que 
concorrerá à reeleição em 2026.

Os dados da pesquisa foram 
levantados através de entrevis-
tas pessoais, entre os dias 21 a 
24 de outubro. Foram entre-
vistados 2.020 eleitores de 162 
municípios, divididos entre as 
27 unidades da federação. A 
amostra tem grau de confiança 
de 95% para uma margem esti-
mada de erro de 2,2 pontos per-
centuais para os resultados ge-
rais, para mais ou para menos.

Cenários
Em um primeiro cenário de 

primeiro turno eleitoral para 
2026, desconsiderando a deci-
são de inelegibilidade imposta 
pelo Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) ao ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL), o presidente 
Lula tem 37% das intenções 
de votos para a Presidência da 
República e o ex-presidente Jair 
Bolsonaro tem 31% das inten-
ções de votos.

Em seguida, está o ex-go-
vernador do Ceará, Ciro Go-
mes (com 7,5% de intenções de 
voto) e o governador do Para-
ná, Ratinho Júnior (PSD). Esse 
cenário considerou que, com a 
possível candidatura de Bolso-
naro, o governador de São Pau-
lo, Tarcísio de Freitas (Republi-
canos) não disputaria a corrida 

presidencial, mas sua reeleição 
no governo paulista.

Em um segundo cenário – 
considerando que Bolsonaro 
não poderá participar da corri-
da presidencial –, o presidente 
Lula ainda tem a vantagem com 
37,3% das intenções de voto em 
um eventual primeiro turno. 
Em segundo lugar aparece a ex-
-primeira-dama Michelle Bolso-
naro (28% das intenções de vo-
tos), seguida de Ratinho Júnior 
(8,5%) e Ciro Gomes (8,2%).

Em um terceiro cenário, ago-
ra com Tarcísio de Freitas dis-
putando a cadeira presidencial, 
Lula segue na frente com 37,4% 
das intenções de votos, Tarcísio 
em segundo com 22,3% das in-
tenções de votos, Ciro Gomes 
com 9% e Ratinho Júnior com 
8,1% das intenções de voto.

Finalmente, em um quar-
to cenário em que o principal 
representante da direita seja 
o senador Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ), filho mais velho do 
ex-presidente Jair Bolsonaro, o 
petista segue na liderança com 
37,6% das intenções de voto, 
Flávio Bolsonaro com 19,2% de 
voto, Ratinho Júnior com 9,6% 
e Ciro Gomes com 8,9%.

Segundo turno
Já em um eventual segun-

do turno, o presidente Lula 
ficaria na frente dos adversá-
rios nos quatro cenários hi-
potéticos questionados. Em 
um segundo turno entre Lula 
e Jair Bolsonaro o petista tem 
44,9% das intenções de voto 
e o ex-presidente 41,6%. No 
segundo cenário, entre Lula 
e Michelle Bolsonaro, o atual 
presidente computa 44,7% 
das intenções de voto e a ex-
-primeira-dama também tem 
41,6% das intenções de voto.

Em um terceiro cenário en-
tre o presidente e o governador 
de São Paulo, Lula tem 44,9% 
das intenções de voto e Tarcí-
sio tem 40,9% das intenções de 
voto. Finalmente, no quarto ce-
nário em que disputariam Lula 
e Flávio Bolsonaro, o petista 
tem 46,7% das intenções de 
voto e o senador tem 37% das 
intenções de voto.

Fábio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil

Sem Bolsonaro, Michelle é quem vai melhor contra Lula

CORREIO POLÍTICO

O que presidente dos EUA 
vai querer em troca?

Bolsonaro foi o bode que 
Trump colocou na sala

Bode Pauta

“Cara legal”

Vence sempre

Prisão

Processo legal

A avaliação que os nego-
ciadores do governo fa-
zem é de que, ao menos, 
o ambiente distensionou-
-se. Abrindo espaço para 
que Brasil e Estados Uni-
dos voltem a ter relações 
bilaterais. Algo que pa-
recia impensável há três 
meses quando Trump 
impôs a sobretaxação de 
50% sobre os produtos 
brasileiros em carta que 

iniciava mencionando a 
situação de Bolsonaro. 
Agora, Bolsonaro estará 
fora da pauta dos nego-
ciadores de cada lado. Te-
mas políticos, os dois pre-
sidentes deixaram claro, 
serão tratados somente 
por eles. Sobre o que es-
pecificamente girarão as 
negociações, as equipes 
ainda não têm clareza, a 
não ser de forma genérica

As equipes que agora 
negociarão com o gover-
no dos Estados Unidos, 
aqui sob o comando do 
vice-presidente e minis-
tro da Indústria e Comér-
cio, Geraldo Alckmin, não 
têm ilusões. As conversas, 
avaliam, não serão nada 
fáceis. Mas, pelo menos, 
essas conversas aconte-
cerão, o que já é classifi-
cado como uma grande 
vitória. Após a reunião 
entre os presidentes Luiz 

Inácio Lula da Silva e Do-
nald Trump no domingo 
(26), qualquer dúvida so-
bre algo que o Correio da 
Manhã aqui já antecipara 
dissipou-se: o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro foi 
inicialmente colocado na 
mesa por Trump como 
pretexto. Trump, disse um 
integrante dessas equi-
pes, é “um homem de 
negócios”. Sempre foi um 
empresário que arrisca e 
negocia alto. 

É como na clássica histó-
ria do “bode na sala”. Colo-
ca-se ali um animal gran-
de e malcheiroso. Quando 
se tira o animal, a sensa-
ção de alívio é imediata. 
Embora nada de concreto 
tenha avançado para o 
que havia antes. É caso. 
O tarifaço, por enquanto, 
continua.

No domingo, Lula entre-
gou a Trump uma pau-
ta com os pontos que o 
Brasil deseja negociar. 
Segundo os demais in-
terlocutores, Trump leu 
o documento e pareceu 
mesmo dar atenção a ele. 
Mas Trump mesmo não 
entregou pauta alguma 
em troca.

Segundo versão dos in-
terlocutores brasileiros, 
Trump disse que achava 
Bolsonaro um “cara le-
gal”. Mas também não 
se aprofundou muito na 
defesa do ex-presidente. 
Disse que tinha essa boa 
impressão, mas que, na 
verdade, não conhecia 
Bolsonaro muito bem. 

Trump não admite der-
rota. Qualquer que seja o 
resultado, para ele é ele 
sempre quem vence. Um 
ponto, porém, que im-
pressionou quem assis-
tiu à conversa foi como 
Trump tratou de buscar 
pontos de conexão com a 
história de Lula, não com 
a de Bolsonaro. 

E, aí, impressionou como 
buscou pontos de cone-
xão com Lula. Quis saber 
detalhes sobre o tempo 
de prisão. Impressionou-
-se quando soube que 
foram mais de 500 dias. E 
disse considerar que am-
bos, ele e Lula, seriam “ví-
timas do sistema”. Por aí 
se iniciou a conversa.

Embora quisesse evitar 
que as agruras do ex-
-presidente dominassem 
a reunião, foi Lula quem 
primeiro puxou o assunto. 
Disse que Bolsonaro teve 
julgamento que respeitou 
o devido processo legal e 
que, inclusive, encontrou-
-se um plano de assassi-
nato do próprio Lula.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Ricardo Stuckert/PR

Alckmin comandará as negociações econômicas

Negociadores sabem que não terão vida fácil 

POR RUDOLFO LAGO
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Defesa de Bolsonaro pede 
ao STF redução de pena

Por Gabriela Gallo

A defesa do ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) apresen-
tou, na noite desta segunda-
-feira (27), os embargos de 
declaração sobre a decisão da 
Primeira Turma do Supremo 
Tribunal Federal (STF), que o 
condenou a 27 anos e três me-
ses de prisão por ser o principal 
mandante de um plano de ten-
tativa de golpe de Estado. Em 
um documento de 85 páginas, 
os advogados de Bolsonaro 
apontam trechos das condena-
ções que julgam estarem incor-
retos, solicitando uma revisão 
e redução da pena imposta a 
Bolsonaro. Outros advogados 
dos demais condenados tam-
bém apresentaram as últimas 
tentativas de recursos à conde-
nação do colegiado da Corte, 
com exceção dos advogados do 
delator do caso, tenente-coro-
nel Mauro Cid.

Embargos de declaração são 
um recurso processual utilizado 
para solicitar que o juiz ou tri-
bunal responsável pelo respec-
tivo caso esclareça pontos obs-
curos, omissos, contraditórios 
ou para corrigir erros materiais 
de decisões judiciais.

Dentre os argumentos da 
defesa, os advogados voltaram 
a questionar a credibilidade da 
delação premiada do tenente-
-coronel Mauro Cid, ex-aju-
dante de ordens de Bolsonaro, 
que cumprirá uma pena de dois 
anos por causa da colaboração 
– um tempo bem inferior em 
comparação aos demais conde-
nados, que cumprirão mais de 
15 anos de prisão.

“O que o próprio [...] acór-
dão demonstra é que, ao fim 
e ao cabo, ficou a versão do 
delegado. Ou seja, não aquela 
fornecida, mas a outra, exigi-

da. É grave não só porque as 
versões não eram coincidentes, 
tanto que houve a obrigação 
de retificar a estória anterior, 
mas também porque o delator 
trouxe aos autos e às audiências 
a naturalidade com que mente. 
Nesse sentido, foi notório que 
o interrogatório do delator des-
cortinou que Mauro Cid criou 
perfil falso, com seu e-mail e em 
local no qual fica sua residência, 
para enviar mensagens”, diz o 
documento.

8 de janeiro
A defesa também alega que 

o ex-presidente não teve relação 
com os atos antidemocráticos 
que depredaram as sedes dos 
Três Poderes em 8 de janeiro de 
2023, em Brasília, e, portanto, 
a dosimetria da pena e a conde-
nação não deveriam considerar 
o acontecimento. O documen-
to relembrou que o ministro-
-relator do caso, Alexandre de 
Moraes, julgou que Bolsonaro e 
os demais réus condenados têm 
uma “autoria mediata” nos atos 

de 8 de janeiro – e a condena-
ção foi acatada pela maioria dos 
ministros da Primeira Turma.

Autoria mediata é uma mo-
dalidade de crime que acontece 
quando um autor (chamado 
de “homem de trás”) usa outra 
pessoa (o executor) como um 
instrumento para cometer o de-
lito, sem que o executor aja com 
dolo ou culpabilidade.

Diante disso, a defesa argu-
menta “grave contradição” no 
processo, visto que as pessoas 
que depredaram os prédios no 
dia 8 de janeiro de 2023 foram 
presas, algumas ainda enfren-
tam processo de julgamento e 
outras condenadas. Ou seja, a 
Corte não pode julgar Bolsona-
ro e os demais réus por “autoria 
mediata” e ainda aplicar uma 
culpabilidade aos envolvidos 
nos atos antidemocráticos.

“Pune-se os réus deste pro-
cesso por autoria mediata, ano-
tando expressamente que isso 
só é possível se aqueles que es-
tavam de fato na Praça dos Três 
Poderes naquele dia 08 ou eram 

inimputáveis, ou agiram ‘sem 
dolo ou culpa’. Ainda assim, o 
mesmo trecho anota que ‘vários 
criminosos’ já foram condena-
dos. O [...] acórdão, aliás, traz 
os mais diversos detalhes e esta-
tísticas sobre os mais de 1.600 
réus e as penas e punições a eles 
impostas. Se aquelas pessoas 
são responsáveis (e, de fato, o 
são), não é sequer coerente pu-
nir os réus desta ação penal por 
autoria mediata. Aliás, não é ló-
gico ou juridicamente possível. 
O dolo daqueles já foi ampla 
e repetidamente reconhecido, 
não havendo espaço sequer 
para cogitar-se em autores me-
diatos”, reforça a defesa do ex-
-presidente.

Em outro ponto dos em-
bargos, os advogados de Bol-
sonaro ainda argumentam que 
“a conduta do Embargante se 
enquadraria na hipótese de de-
sistência voluntária”. Em outras 
palavras, Bolsonaro e os demais 
réus cogitaram praticar o delito 
de golpe de Estado, mas teriam 
recuado após reuniões.

Advogados questionam delação feita por Mauro Cid
Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

 Segundo defesa, Bolsonaro cogitou, mas teria desistido do golpe

Por Sabrina Fonseca

A Comissão Parlamentar 
Mista de Inquérito do (CPMI) 
do Instituto Nacional do Se-
guro Social (INSS) ouviu, na 
segunda-feira (27), o ex-diretor 
do órgão e dono da Vênus Con-
sultoria, Alexandre Guimarães, 
que ficou à frente da instituição 
entre 2021 a 2023, e recebeu 
R$ 2 milhões de Antonio Car-
los Neto, o empresário conhe-
cido como o “careca do INSS”, 
preso em setembro pela Polícia 
Federal, após vir à tona o esque-
ma nacional de descontos inde-
vidos não autorizados feitos nas 
aposentadorias de pensões de 
beneficiários.

Questionado pelo relator 
da comissão, o deputado Alfre-
do Gaspar (União-AL), sobre 
sua relação com o “careca do 
INSS”, Guimarães, que deu seu 
depoimento sem Habeas Cor-
pus preventivo, respondeu que 
o conheceu em uma distribui-
dora de bebidas, no início de 
2022, e conversaram sobre um 
projeto à época do empresário 
sobre importação de frutas para 
a China.

O relator também pergun-
tou se os R$ 2 milhões recebi-
dos por Guimarães tinham a 
ver com os descontos indevidos 
sofridos por pensionistas e apo-
sentados. O ex-diretor negou, 
afirmando que o dinheiro foi 
recebido para a empresa na qual 
ele prestava serviços, a Vênus 
Consultoria.

Alexandre ainda foi inter-

rogado sobre como conseguiu 
a vaga como diretor do INSS. 
Primeiramente, respondeu que 
foi por questões políticas. Mi-
nutos depois, desmentiu e disse 
que foi através de seu currículo. 
Ele também respondeu que sua 
renda atual dependia da sua 
aposentadoria, apenas, e garan-
tiu que abriria a quebra de sigi-
lo bancário pessoal e da Vênus 
Consultoria para provar sua 
inocência, mas que não teria 
motivos para fazer uma delação 
premiada em relação à fraude 
do INSS.

Alexandre Guimarães
Guimarães foi nomeado du-

rante o governo de Jair Bolso-
naro (PL) e deixou o cargo no 
início da gestão de Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT). Antes disso, 
atuou como servidor público 
de carreira, com atuação tam-
bém no ramo de consultoria 
por meio da sua empresa, a Vê-
nus Consultoria.

Alexandre Guimarães é in-
vestigado por supostos repasses 
financeiros realizados a partir 
de um lobista identificado nas 
investigações careca do INSS 
para sua empresa. A defesa nega 
vínculo ilícito ou irregular com 
as investigações, apontando 
que a sua empresa tinha outro 
ramo de atuação.

Próximos convocados
O relator da CPMI do 

INSS também manifestou seu 
desejo de ouvir os depoimentos 
do deputado Euclydes Petter-
sen (PSD-MG) e do senador 
Weverton Rocha (PDT-MA) 
no âmbito das apurações.

Gaspar declarou esperar 
que não haja “blindagem” em 
relação aos dois parlamentares, 
destacando que os esclareci-
mentos seriam úteis tanto para 
Pettersen quanto para Rocha.

Segundo informações, We-
verton teria uma empresa da 
qual o empresário Rodrigo 
Martins Correa é administra-
dor, esse empresário figura tam-
bém como sócio da firma que 
realizava a contabilidade dos 
negócios do chamado “careca 
do INSS”, incluindo offshores.

Já Euclydes Pettersen apare-
ce no depoimento do ex-diretor 
de governança do Instituto Na-
cional do Seguro Social (INSS), 
Alexandre Guimarães, que afir-
mou ter apresentado currículo 
a Pettersen e ao então deputado 
André Moura (ambos então no 
PSC) para conseguir ingresso 
no órgão. Guimarães negou co-
nhecer previamente Pettersen.

Até o momento, ´porém, 
foi protocolado apenas um 
requerimento de convocação 
contra Weverton Rocha, assi-
nado pelo deputado Kim Ka-
taguiri (União-SP). No reque-
rimento, Kim menciona que 
Weverton teria recebido o “Ca-
reca do INSS” em seu gabinete 
no Senado.

Ex-diretor confirma relação 
com “careca do INSS”

 Carlos Moura/Agência Senado

Guimarães recebeu R$ 2 milhões do “careca do INSS”

CORREIO BASTIDORES

Parabéns para Lula e o 
silêncio bolsonarista

Problemas diversos criam 
barata-voa na direita

Desculpado Eu não...

De saída

Ignorado

Bet da Caixa

PL-raiz

Ao dar parabéns a Lula por 

seu aniversário e chamar 

o brasileiro de “vigoroso”, 

Trump complicou de vez 

a tentativa bolsonarista 

de minimizar o encontro 

entre os dois presidentes.

Muitos das lideranças 

do grupo preferiram o si-

lêncio nas redes sociais. 

Alguns deles, como o líder 

do PL na Câmara, Sóste-

nes Cavalcante (RJ), op-

taram por falar da vitória 

do presidente Javier Milei 

nas eleições parlamenta-

res argentinas.

Muito atuante nas re-

des sociais, o deputado 

Nikolas Ferreira (PL-MG) 

preferiu ressaltar medidas 

que tomou em seu esta-

do, como reivindicar me-

lhorias para Sete Lagoas: 

unidade de saúde e obra 

numa rodovia.

O encontro dos presiden-

tes Lula e Donald Trump, 

o impasse em relação à 

anistia, a indefinição de 
um candidato à Presidên-

cia, as brigas provocadas 

por Eduardo Bolsonaro e 

problemas regionais ge-

raram uma espécie de 

caça às bruxas na direita.

No mais recente episó-

dio de barata-voa, o blo-

gueiro Paulo Figueiredo, 

que atua nos Estados Uni-

dos contra o governo bra-

sileiro, ironizou a suposta 

presença do senador Ciro 

Nogueira (PI), presidente 

do PP, em jantar na In-

donésia que contou com 

a presença de Lula e dos 

irmãos Batista, da JBS.

Ele postou no X uma 

imagem da TV Estadão 

em que Ciro aparece-

ria, no encontro, ao lado 

dos empresários. “E aí @

ciro_nogueira como tá aí? 

União da Centro-Direita?”, 

perguntou Figueiredo.

Ontem, também no X, o 

senador dirigiu-se a Fi-

gueiredo e afirmou que 
ele “deveria ser mais cui-

dadoso do que qualquer 

um sobre a verdade dos 

fatos”. Ressaltou que a im-

prensa noticiara sua pre-

sença no Brasil no fim de 
semana. Ainda disse que 

o desculpava.

Diante da perspectiva de 

Trump ceder no tarifaço, 

Eduardo Bolsonaro pos-

tou que nunca pediu esse 

tipo de punição ao Brasil. 

Quando as medidas fo-

ram anunciadas, porém, o 

deputado federal postou 

um agradecimento públi-

co ao presidente norte-a-

mericano.

Situação também deli-

cada em Santa Catarina: 

a  deputada Caroline de 

Toni ameaça deixar o PL 

caso não consiga disputar 

o Senado em 2026 — uma 

das vagas será de Carlos 

Bolsonaro, e o governador 

Jorginho Mello (PL) quer 

apoiar a reeleição de Es-

peridião Amin (PP).

A indefinição do candida-

to da direita ao Planalto 

estimula conversas regio-

nais à margem do con-

trole de Jair Bolsonaro. O 

senador Flávio Bolsonaro 

(PL-RJ) disse não ter sido 

consultado sobre a pos-

sibilidade de seu parti-

do apoiar Eduardo Paes 

(PSD) ao governo do Rio.

Lula não deveria ficar su-

preso com o fato da Caixa 

criar uma bet. Desde 2024 

que a Caixa Loterias, sub-

sidiária do banco, está au-

torizada a entrar no mer-

cado. Segundo seu CNPJ, 

a empresa pode explorar 

“jogos de azar e apostas 

não especificados ante-

riormente”.

A articulação tem sido 

feita pela ala do PL mais 

ligada ao presidente da 

legenda, Valdemar Cos-

ta Neto, e que está no 

partido desde antes da 

entrada de Bolsonaro. O 

principal interlocutor do 

prefeito carioca tem sido 

o deputado federal Alti-

neu Côrtes.

Daniel Torok/White House

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Trump e Lula: encontro complicou oposição

Nogueira negou presença em jantar na Indonésia

POR FERNANDO MOLICA
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Inscrições para prêmio da 
Fundação BB estão abertas

Fiesp e SOSA se unem para 
acelerar transformação digital

CORREIO ECONÔMICO

Aplicação Agenda

Bolsa família

Equidade

Auxílio-gás

Social

As inscrições para a 13ª 
edição do Prêmio Fun-
dação Banco do Brasil 
de Tecnologia Social es-
tão abertas até o dia 1º 
de dezembro pelo portal 
Transforma!.

Nesta edição do prê-
mio, serão destinados até 
R$ 6 milhões, incluindo re-
cursos em dinheiro e apoio 
a projetos para a reaplica-
ção da tecnologia social. 

Um dos destaques será o 
Desafio Fundação BB 40 
anos, que vai comemorar 
as quatro décadas da ins-
tituição ao apoiar dois pro-
jetos com investimento de 
até R$ 1 milhão cada. 

Os projetos devem 
estar alinhados com os 
Objetivos do Desenvolvi-
mento Sustentável (ODS), 
da Organização das Na-
ções Unidas (ONU).

Mais de 85% das 500 maio-
res empresas do mundo 
se tornarão irrelevantes 
nos próximos 15 anos de-
vido ao rápido avanço 
das tecnologias avança-
das em seus negócios. O 
alerta foi feito durante o 
lançamento do SOSA Lea-
ders Forum, na Federação 
das Indústrias do Estado 
de São Paulo (Fiesp).

A plataforma vai reunir 
C-levels de empresas bra-
sileiras para promover co-

nhecimento e articulação 
de parcerias entre líderes 
corporativos, governo, aca-
demia e investidores — 
acelerando a inserção do 
Brasil nos ecossistemas de 
vanguarda em inovação.

“É um espaço projetado 
para reunir lideranças que 
compreendem a urgência 
do papel central da tecno-
logia na competitividade 
das organizações e das 
economias”, diz Gianna Sa-
gazio, CEO da SOSA Brasil.

Segundo a executiva, a 
verdadeira vantagem 
competitiva não está 
apenas em desenvol-
ver novas tecnologias, 
mas em saber aplicá-las 
e escalá-las em setores 
estratégicos, como inte-
ligência Artificial, ciber-
segurança, agroindústria, 
entre outros.

A agenda contempla a 
aceleração da adoção de 
tecnologias avançadas 
— como IA, computação 
quântica e automação in-
dustrial —, aliada à neces-
sidade de fortalecer a co-
nexão do Brasil com hubs 
internacionais de inova-
ção, ampliando o acesso 
de empresas nacionais.

A Caixa Econômica Fede-
ral paga nesta terça-feira 
(28) a parcela de outubro 
do Bolsa Família aos be-
neficiários com Número 
de Inscrição Social (NIS) de 
final 7. O valor mínimo cor-
responde a R$ 600, mas, 
com o novo adicional, o 
valor médio do benefício 
sobe para R$ 683,42. 

“Outra novidade está na 
valorização de iniciativas 
que promovam a igual-
dade racial, a equidade 
de gênero e a inclusão de 
povos e comunidades tra-
dicionais, reafirmando o 
compromisso da Funda-
ção BB com a diversidade, 
a justiça social e o desen-
volvimento sustentável”.

Beneficiários inscritos no 
Cadastro Único para Pro-
gramas Sociais do Gover-
no Federal (CadÚnico) 
com NIS de final 7 rece-
bem nesta terça o auxílio-
-gás de outubro no valor 
de R$ 108. Com duração 
até o fim de 2026, o pro-
grama beneficia 5,01 mi-
lhões de famílias. 

O assessor da Fundação 
Banco do Brasil, Fabrício 
Araújo, explica que tec-
nologia social represen-
ta soluções e iniciativas 
que podem ser produ-
tos, técnicas e metodo-
logias desenvolvidas em 
interação com a comu-
nidade para resolução 
de problemas sociais.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Boaventuravinicius via Wikimedia Commons

Inscrições para a Fundação BB vão até 1º de dezembro

Reunião ocorreu na Fiesp, na semana passada

Mercado reduz previsão da 
inflação para 4,56% em 2025
Para 2026, a projeção também caiu, de 4,27% para 4,20%

Da redação

A estimativa do mercado 
financeiro do Brasil para o 
Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA) 
- considerado a inflação oficial 
do país - passou de 4,70% para 
4,56%, em 2025.

A previsão foi publicada 
no boletim Focus de segunda-
-feira (27), pesquisa divulga-
da semanalmente pelo Banco 
Central (BC), com a projeção 
de instituições financeiras para 
os principais indicadores eco-
nômicos do país.

Para 2026, a projeção da in-
flação também caiu, de 4,27% 
para 4,20%. Para 2027 e 2028, 
as previsões são de 3,82% e 
3,54%, respectivamente.

A estimativa de inflação 
para 2025 está acima do teto da 
meta que deve ser perseguida 
pelo BC. A meta definida pelo 
Conselho Monetário Nacional 
(CMN) neste ano é 3%, com 
intervalo de tolerância de 1,5 
ponto percentual para cima ou 
para baixo. Ou seja, o limite in-
ferior é 1,5% e o superior 4,5%.

Depois de queda em agosto, 

em setembro a inflação oficial 
subiu 0,48%, com influência da 
alta da conta de luz. De acordo 
com o Instituto Brasileiro de 
Geografia Estatística (IBGE), 
em 12 meses, o Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA) acumula alta 
de 5,17%. O dado de setembro 
é o maior desde março (0,56%).

Para alcançar a meta de 

inflação, o Banco Central usa 
como principal instrumento a 
taxa básica de juros - a Selic. Na 
última reunião do Comitê de 
Política Monetária (Copom) 
do BC, em 17 de setembro, o 
colegiado manteve a Selic em 
15% ao ano.

As incertezas do cenário 
econômico externo e indicado-
res que mostram a moderação 

no crescimento interno estão 
entre os fatores que levaram à 
manutenção da Selic, na última 
reunião, no mês passado.

A última ata do órgão do 
Banco Central afirma que a in-
tenção do Copom é manter a 
taxa de juros atual (15%) “por 
período bastante prolongado” 
para garantir que a meta da in-
flação seja alcançada.

Valter Campanato/Agência Brasil

A estimativa de inflação para 2025 está acima do teto da meta do BC

Quatro milhões de benefi-
ciários do Instituto Nacional 
do Seguro Social (INSS) terão 
de fazer prova de vida para não 
ter seu benefício bloqueado. De 
acordo com o instituto, todos 
já foram notificados por meio 
do aplicativo Meu INSS ou por 
meio do extrato do banco no 
qual é feito o pagamento.

Segundo o INSS, a mensa-
gem foi entregue somente para 
os beneficiários cuja comprova-
ção de vida não pôde ser feita de 
forma automática pelo sistema.

Os beneficiários terão o 
prazo de 30 dias para fazer a 
prova de vida, contados a partir 
da data do aviso para realizar o 
procedimento.

Passo a passo

 Acesse o site ou aplicativo 
Meu INSS, faça login e siga as 
instruções para o reconheci-
mento facial, se for pedido.
 Em alguns bancos, é pos-

sível realizar a Prova de Vida 

online, diretamente pelo apli-
cativo ou site do banco.
 Se preferir, o beneficiário 

também pode comparecer pre-
sencialmente à agência bancá-
ria responsável pelo pagamento 
e apresentar um documento 
oficial com foto.

Mesmo com o novo sis-

tema automático, em alguns 
casos o INSS não consegue 
confirmar a prova de vida so-
zinho. Quando isso acontece, 
o próprio beneficiário deve 
realizar o procedimento, que 
pode ser feito pelo Meu INSS, 
pelo aplicativo ou site do ban-
co, ou indo à agência bancária 

pessoalmente, se preferir.
A prova de vida é a confir-

mação de que o beneficiário 
está vivo e tem direito de con-
tinuar recebendo o benefício 
previdenciário. O procedimen-
to é fundamental para prevenir 
fraudes e garantir que os paga-
mentos sejam feitos de forma 
correta, protegendo o sistema.

Alerta

Aposentados e pensionis-
tas devem ficar atentos para os 
golpistas que tentam enganar 
os beneficiários com ligações e 
mensagens falsas, ameaçando 
corte do benefício, solicitando 
dados pessoais ou até marcando 
falsos agendamentos.

O INSS não realiza con-
tatos diretos pedindo a reali-
zação da Prova de Vida nem 
envia mensagens por WhatsA-
pp, SMS ou aplicativos, amea-
çando o bloqueio do benefício. 
Também não envia servidores 
às residências dos beneficiários.

4 milhões têm que fazer prova de vida
Divulgação

Pelo aplicativo Meu INSS é possível fazer prova de vida

TcU oferece 20 vagas para auditor

Taxa de juro deve ficar em 15%

O Tribunal de Contas da 
União (TCU) publicou o edi-
tal de seu concurso público de 
nível superior, com 20 vagas 
imediatas, além de formação 
de cadastro de reserva para o 
cargo de auditor federal de 
controle externo. 

Do total de oportunidades, 
11 são destinadas à ampla con-
corrência, duas a pessoas com 
deficiência, cinco a candidatos 
pretos ou pardos, uma a pessoa 
indígena e uma a pessoa quilom-

bola. Com jornada de 40 horas 
semanais, a remuneração é de 
R$ 26.159,01.

A banca organizadora é o 
Cebraspe. As inscrições para o 
certame deverão ser feitas no 
endereço www.cebraspe.org.
br/concursos/tcu_25_aufc, das 
10h do dia 30 de outubro até as 
18h de 3 de dezembro. A taxa de 
inscrição é de R$ 120. O perío-
do para solicitação de isenção da 
taxa vai de 30 de outubro até as 
18h de 10 de novembro.

O concurso será composto 
por duas etapas. A primeira in-
clui provas objetiva e discursiva, 
ambas de caráter eliminatório e 
classificatório. A segunda cor-
responde ao Programa de For-
mação, de caráter eliminatório. 
Todas as etapas serão realizadas 
em Brasília (DF).

As provas serão aplicadas no 
dia 22 de fevereiro, em dois tur-
nos, da seguinte forma:
 Provas objetivas – turno da 

manhã, com duração de 5 horas.

 Prova discursiva – turno 
da tarde, com duração de 4 ho-
ras e 30 minutos.

A prova objetiva valerá 
200 pontos e será composta 
por questões de julgamento de 
“Certo” ou “Errado”. 

A pontuação será atribuída 
da seguinte forma: respostas 
corretas valerão um ponto, as 
incorretas descontarão um pon-
to e questões sem marcação ou 
com marcação dupla terão pon-
tuação zero.

A estimativa dos analistas 
sobre a taxa básica que encerrará 
2025 se manteve em 15% ao ano. 
Para o fim de 2026, a expectativa 
é que a Selic caia para 12,25% ao 
ano. Para 2027 e 2028, a previ-
são é que ela seja reduzida nova-
mente para 10,5% ao ano e 10% 
ao ano, respectivamente.

Quando o Copom aumenta 
a taxa básica de juros, a finalida-
de é conter a demanda aquecida, 
e isso causa reflexos nos preços 
porque os juros mais altos enca-

recem o crédito e estimulam a 
poupança. Mas, além da Selic, os 
bancos consideram outros fato-
res na hora de definir os juros co-
brados dos consumidores, como 
risco de inadimplência, lucro e 
despesas administrativas.

Assim, taxas mais altas 
também podem dificultar a ex-
pansão da economia. Quando 
a taxa Selic é reduzida a ten-
dência é que o crédito fique 
mais barato, com incentivo à 
produção e ao consumo, redu-

zindo o controle sobre a infla-
ção e estimulando a atividade 
econômica.

A estimativa das institui-
ções financeiras para o Produto 
Interno Bruto (PIB) – a soma 
dos bens e serviços produzidos 
no país – crescimento da eco-
nomia brasileira este ano re-
cuou de 2,17% para 2,16%.

Para 2026, a projeção para 
o crescimento da atividade 
econômica brasileira é 1,78%. 
Para 2027 e 2028, o mercado 

financeiro está mais otimista e 
calcula a expansão do PIB para 
1,83% e 2%, respectivamente.

Puxada pelas expansões 
dos serviços e da indústria, no 
segundo trimestre deste ano 
a economia brasileira cresceu 
0,4%. Em 2024, o PIB fechou 
com alta de 3,4%.

O resultado representa o 
quarto ano seguido de cresci-
mento, sendo a maior expansão 
desde 2021, quando o PIB al-
cançou 4,8%.

POR MARTHA IMENES
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CORREIO ESPORTIVO

Maracanã

Proposta Ação social

De La Cruz

FÓRMULA E

A Fórmula E 

retornou à ação 

com o início dos 

Testes de Pré-

-Temporada no 

Circuito Ricardo 

Tormo, em Va-

lência, Espanha. 

Houve mudan-

ças no grid, mas 

os mesmos no-

mes permaneceram 

no topo.

Foi um começo perfeito 

para a Porsche, com Pas-

cal Wehrlein liderando a 

tabela de tempos. O ale-

mão estabeleceu um novo 

recorde de volta da Fór-

mula E no circuito espa-

nhol, com 1:21.714, e uma 

vantagem impressionante 

para o segundo colocado, 

sendo dois décimos mais 

rápido que Nyck de Vries 

da Mahindra.

O brasileiro Lucas di 

Grassi, da Lola Yamaha 

ABT, registrou o 13º tempo 

após 37 voltas, à frente do 

companheiro de equipe 

Zane Maloney (16º). Já Feli-

pe Drugovich, da Andretti, 

fechou o grid do primei-

ro dia à frente apenas de 

Pepe Marti (Cupra KIRO), 

na 19ª colocação.

Os fãs podem se man-

ter atualizados sobre os 

cinco dias de testes pelos 

canais de mídia social, site 

e aplicativo da Fórmula E.

O Vasco tentou exercer 

seu direito de mandar 

clássicos em São Januário, 

mas não obteve sucesso. 

Com isso, o jogo de ida 

das semifinais da Copa do 
Brasil, entre Vasco e Flumi-

nense, será no Maracanã.

Em meio a ameaças de 

inviabilidade financeira no 
Botafogo, John Textor fez 

uma proposta de cerca de 

R$ 2.9 bilhões ao Fosun 

Group para comprar o Wol-

verhampton, da Inglaterra, 

segundo o The Athletic.

Na última semana, o Flumi-

nense realizou ação social 

na Cidade de Deus, onde 

distribuiu cerca de 400 

brinquedos para as crian-

ças do projeto ‘Canelinhas’. 

Também entregaram 2 mil 

saquinhos de doces.

Apesar do interesse do Ri-

ver Plate em repatriar o 

meia Nico De La Cruz, po-

dendo pagar até R$ 75 mi-

lhões pelo atleta, o Flamen-

go priorizou a manutenção 

do uruguaio, crendo na re-

cuperação de seu futebol.

Andrew Ferraro/LAT Images/Fórmula E

Testes da pré-temporada em curso

CORREIO NO MUNDO

Melissa I

Camarões I Camarões II

Melissa II

ACORDO

O presiden-

te dos Estados 

Unidos, Donald 

Trump, disse que 

os EUA e a Chi-

na estão prontos 

para chegar a um 

acordo comer-

cial e diminuir o 

conflito entre os 
dois países.

“Tenho muito res-

peito pelo presidente Xi e 

acho que chegaremos a 

um acordo”, disse Trump 

em entrevista no avião 

presidencial Força Aérea 

Um, a caminho do Japão.

Trump e Xi Jinping de-

vem se encontrar na Co-

reia do Sul nesta quinta 

(30). “A [reunião com a] 

China está chegando e 

será muito interessante”, 

avaliou.

O negociador comer-

cial internacional e vice-

-ministro do Comércio 

chinês, Li Chenggang, 

afirmou que os negocia-

ções dos dois países al-

cançaram um “consenso 

preliminar” para solucio-

nar as divergências co-

merciais.

As duas partes se reuni-

ram durante dois dias em 

Kuala Lumpur, durante a 

visita de Trump a Malásia. 

Trump acrescentou que 

talvez assine um acordo 

final sobre o TikTok.

O furacão Melissa evoluiu 

para a categoria 5 nesta 

segunda (27), com ventos 

de 260 km/h na região do 

Caribe, segundo o Cen-

tro Nacional de Furacões 

dos EUA. Essa é a máxima 

classificação da escala Sa-

ffir-Simpson.

Ao menos quatro pesso-

as morreram e dezenas 

ficaram feridas durante 
confrontos com forças de 

segurança em Camarões, 

neste domingo (26), em 

meio a protestos para con-

testar o resultado das elei-

ções presidenciais no país.

Os atos foram convocados 

pelo candidato oposicio-

nista ao ditador Paul Biya, 

Issa Tchiroma, que reivin-

dicou a vitória. Pessoas 

foram às ruas. A polícia fez 

uso de gás lacrimogêneo 

e canhões de água para 

dispersar os protestos.

Melissa deve chegar à Ja-

maica em breve. O governo 

emitiu ordem de retirada 

para Kingston e outras seis 

localidades no país. Depois, 

o furacão deve seguir para 

Cuba e Bahamas. Ele dei-

xou quatro mortos no Haiti 

e República Dominicana.

Reuters/Folhapress

Líderes vão se reunir após seis anos

Milei conquista 
Buenos Aires

Henrique Marques faz história

A Liberdade 
Avança 
dominou as 
eleições

Ele ganhou o primeiro ouro masculino do Brasil no Mundial de Taekwondo

por Douglas Gavras (Folhapress)

Com um resultado que sur-
preendeu analistas, opositores e 
o próprio governo de Javier Mi-
lei, a aliança governista A Liber-
dade Avança dominou, de norte 
a sul, o mapa da Argentina neste 
domingo (26), vencendo em 16 
províncias, de um total de 24 co-
légios eleitorais.

Com mais de 99% das me-
sas apuradas, o partido gover-
nista A Liberdade Avança ob-
teve 40,6% do total de votos 
nacionais, enquanto o peronis-
mo, pelo Força Pátria nacional 
e regional, conseguiu 31,7%.

Nas províncias, a maior sur-
presa se deu na fortaleza do pe-
ronismo, a província de Buenos 
Aires, o maior colégio eleitoral 
do país, onde há um mês e meio 
os peronistas tinham vencido por 
quase 14 pontos de diferença nas 
eleições legislativas locais.

Desta vez, os mileístas reverte-
ram a derrota e ganharam por pou-
co mais de 0,5 ponto percentual 
de diferença. Com 98% das urnas 
apuradas, A Liberdade Avança 
obteve 3,605 milhões de votos 
(41,5%), ante 3,559 milhões de vo-
tos (40,9%) do Força Pátria.

Diego Santilli - que teve de 
substituir José Luis Espert como 
principal candidato a deputado, 
após o escolhido de Milei renun-
ciar por recebimento de recursos 
de um empresário investigado por 
narcotráfico - venceu o peronista 
Jorge Taiana, que foi ministro da 

Defesa de 2021 a 2023, no gover-
no de Alberto Fernández. Das 35 
vagas na Câmara em disputa na 
província, o governismo levou 17, 
e o peronismo ficou com 16.

Em seu discurso de vitória, 
ainda na noite de domingo, Milei 
disse que “o novo Congresso será 
fundamental para garantir a mu-
dança de rumo” e anunciou que 
fará reformas importantes.

Nesta segunda-feira (27), o 
presidente afirmou que “o pior 
já passou” e que está pronto para 
lançar a segunda etapa de seu go-
verno, embora não tenha pressa 
para avançar em reformas e deve 
tomar medidas nesse sentido após 
a posse dos novos parlamentares, 
em 10 de dezembro. “Estávamos 
piores do que em 2001 e 2002, 
conseguimos a recomposição e o 
pior já passou”, disse o presidente 
ao canal de TV A24. “É uma con-
sagração histórica. O kirchneris-
mo e a esquerda nos torpedearam. 
O resultado é muito forte, e temos 
um terço [da Câmara dos Depu-
tados]”, acrescentou.

A nova legislatura da Câmara 
passará a ter esta configuração: 
das 257 cadeiras, A Liberdade 

Avança ficará com um total de 
93 e tende a contar com o apoio 
dos 14 deputados que o PRO, 
partido do ex-presidente Mauri-
cio Macri, já possuía. Com isso, a 
aliança governista ficará com 107 
deputados, superando com folga 
a marca de um terço da Casa (86 
cadeiras), garantindo que os vetos 
do presidente não serão derruba-
dos. No entanto, ainda precisará 
negociar com outros partidos 
para chegar à maioria (129), mas 
a distância ficou menor.

Na oposição, o Força Pátria 
ficará com 96 deputados; o Pro-
víncias Unidas, com 17; a Fren-
te de Esquerda, com 4; UCR e 
Democracia Sempre ficarão com 
3 cada um; a Coalizão Cívica, 
com 2; Independentes de forças 
provinciais diversas somam 12; 
outros ficarão com 13.

No Senado, que tem 72 
cadeiras, A Liberdade Avança 
ficará com 19; o PRO, com 5. 
O peronista Força Pátria será a 
maior força individual, com 26; 
a UCR terá 10; Províncias Uni-
das, 5. Os movimentos provin-
ciais ficarão com 6; e há mais 1 
senador independente.

Henrique Marques con-
quistou nesta segunda (27) a 
primeira medalha de ouro mas-
culina do Brasil na história do 
Mundial de taekwondo. Em 
Wuxi, na China, o brasileiro 
de 21 anos derrotou o chinês 
Qizhang Xiang por 2 a 0 na de-
cisão e conquistou o título na 
categoria até 80 kg.

Foi o segundo triunfo brasi-
leiro na edição 2025 e o terceiro 
em todos os tempos. Na última 
sexta (24), Maria Clara Pache-
co venceu a disputa feminina 
até 57 kg e repetiu o feito que 
Natália Falavigna havia obtido 
em 2005, no campeonato para 
mulheres de até 72 kg.

“Estou muito feliz com esta 
conquista, muito feliz com 
meu desempenho, muito feliz 
com tudo o que vem aconte-
cendo na minha vida. Saímos 
daqui campeões, e tudo isso é 
graças a muito trabalho”, disse 
Henrique, dividindo a glória 
com sua equipe.

O fluminense de Itaboraí es-

tabeleceu os Jogos Olímpicos de 
2028, em Los Angeles, como sua 
próxima grande meta. “Demos 
o primeiro passo aqui. Se Deus 
quiser, a gente vai ser campeão 
em Los Angeles também.”

O triunfo marca a recupera-

ção de um atleta que precisou 
passar por uma cirurgia car-
díaca em dezembro de 2023, 
depois de ter descoberto uma 
arritmia. Ele ficou fora do 
Mundial de 2023 e disse ter 
cogitado abandonar o esporte. 

No ano seguinte, teve novo ba-
que com a morte do pai.

Marques se recuperou fisi-
camente a tempo de disputar os 
Jogos Olímpicos de 2024, em 
Paris, e parou nas quartas de fi-
nal. Agora, chegou ao Mundial 
da China como o sétimo colo-
cado de sua categoria e deixou 
favoritos para trás.

Em sua campanha em Wuxi, 
o brasileiro eliminou Kevin 
Calderón Martínez, de Cuba, 
Faysal Sawadogo, de Burkina 
Faso, CJ Nickolas, dos Estados 
Unidos, e Artem Mytarev, da 
Rússia. Encarou, então, o chi-
nês Qizhang Xiang e levou a 
melhor.

Henrique venceu o pri-
meiro round da final por 2 a 
1. Acertou um chute no colete 
do chinês, o que lhe valeu dois 
pontos, e perdeu um ponto 
como punição. No segundo, a 
pontuação ficou em 0 a 0, mas 
ele teve mais toques no colete 
do rival, o que lhe deu a vanta-
gem no desempate.

Reuters/Folhapress

Alexandre Loureiro/ CBTKD

Aliança governista dominou os colégios eleitorais argentinos

Henrique conquistou medalha de ouro na China

rússia invade 
cidade 
estratégica 
no leste da 
Ucrânia

Unidades de assalto 
russas começaram a ope-
rar dentro de Pokrovsk, 
cidade que serve como 
centro logístico para as 
forças da Ucrânia na re-
gião de Donetsk, no leste 
do país invadido em feve-
reiro de 2022 por Vladi-
mir Putin.

Kiev enviou reforços 
emergenciais para o local, 
mas o relato de bloguei-
ros militares de ambos os 
lados é de uma situação 
bastante precária para as 
tropas de Volodimir Ze-
lenski. Se Pokrovsk cair, 
a defesa do restante de 
Donetsk ainda em mãos 
ucranianas ficará bastante 
comprometida.

O avanço ocorre no 
momento em que as nego-
ciações por um cessar-fogo, 
promovidas por Donald 
Trump, estão travadas. 
O presidente americano 
cancelou uma reunião que 
anunciou que faria com 
Putin, alegando falta de 
perspectiva de sucesso.

Pokrovsk é vital para 
o suprimento das forças 
de Zelenski em Krama-
torsk, o centro admi-
nistrativo da região de 
Donetsk desde que a ca-
pital homônima da pro-
víncia foi capturada por 
separatistas pró-Rússia 
em 2014, logo depois de 
Putin anexar a Crimeia 
como represália pela der-
rubada do governo aliado 
de Moscou em Kiev.

Por Igor Gielow 
(Folhapress)

O título do ATP 500 da 
Basileia, na Suíça, fez João 
Fonseca subir 18 posições no 
ranking do tênis profissional. 
O brasileiro de 19 anos che-
gou ao 28º lugar, sua melhor 
colocação na curta carreira -ele 
havia terminado 2024 como 
145º-, e acumula R$ 13,7 mi-
lhões em premiação.

João Fonseca venceu, nes-
te domingo (26), o espanhol 
Alejandro Davidovich Fokina 
por 2 sets a 0 (parciais de 6/3 

e 6/4). O título suíço garantiu 
uma premiação de 549 mil dó-
lares (cerca de R$ 3 milhões).

Com a vitória, ele já tem o 
quinto melhor ranking de um 
brasileiro na história, atrás de 
Gustavo Kuerten, Thomaz Bel-
lucci, Thomas Koch e Fernan-
do Meligeni.

João acumula 25 vitórias e 
15 derrotas na carreira (6 a 4 
em Grand Slams). 

Em 2024, ele venceu o Next 
Gen ATP Finals. Em 2025, ven-

ceu o Challenger de Camberra, 
o ATP 250 de Buenos Aires e o 
Challenger de Phoenix.

Torneios challenger são 
geralmente disputados por 
jovens em início de carreira 
no circuito profissional, em 
busca dos primeiros pontos 
para o ranking. Em seguida, 
há os torneios de nível ATP, 
divididos nas categorias 250, 
500 e Masters 1000, relativas 
ao número de pontos distri-
buídos ao campeão.

No topo da hierarquia, 
estão os quatro Grand Slams 
-Australian Open, Roland Gar-
ros, Wimbledon e US Open-, 
que dão 2.000 pontos cada um 
ao vencedor.

O próximo desafio do bra-
sileiro deverá ser pelo Masters 
1000 de Paris. Na primeira par-
tida ele enfrentará o canadense 
Denis Shapovalov, a quem João 
venceu nas quartas de final na 
Suíça -o rival desistiu no tercei-
ro set, quando perdia por 4 a 1.

João Fonseca no top 30 do mundo
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Por martha imenes

O dia que deveria ser de co-
memoração e homenagem aos 
profissionais que atuam nas es-
feras federal, estadual e muni-
cipal da administração pública, 
virou sinônimo de embate e luta. 
A data foi instituída em 1943, 
durante o governo de Getúlio 
Vargas, como forma de reconhe-
cer o papel essencial desses tra-
balhadores na manutenção dos 
serviços públicos”. No entanto, 
não é bem assim que entidades 
representativas dos servidores 
enxergam o tratamento dispen-
sado ao funcionalismo, princi-
palmente por conta da reforma 
administrativa.

Entidades como a Con-
federação dos Trabalhadores 
no Serviço Público Federal 
(Condsef ), a Federação Na-
cional dos Servidores Públicos 
Estaduais e do Distrito Federal 
(Fenasepe), e o Fórum das Enti-
dades Nacionais dos Servidores 
Públicos Federais (Fonasefe) 
têm se manifestado contra a 
PEC 32/2020, que trata da 
reforma administrativa. In-
clusive, está marcado para esta 
quarta-feira (29) o dia de mobi-
lização contra a reforma.

Entre as principais 
críticas estão: 

• Ataque à estabilidade: a 
proposta enfraquece a estabili-
dade dos servidores, o que, se-
gundo as entidades, abre espaço 
para perseguições políticas e 
compromete a imparcialidade 
do serviço público.

• Privatização disfarçada: há 
preocupação com a ampliação 
de contratos temporários e par-
cerias com o setor privado, o 
que pode levar à terceirização 
de funções essenciais.
• Desvalorização do servidor: 
A reforma é vista como um 
projeto que demoniza o fun-
cionalismo público, ao invés de 
promover melhorias estruturais 
e valorização da carreira.
• Risco à qualidade dos ser-
viços públicos: as entidades 
alertam que a proposta pode 
comprometer a prestação de 
serviços essenciais à popula-
ção, como saúde, educação e 
segurança.

Apreensão com 
 a reforma 

O que deveria ser uma data 
de reconhecimento e valori-
zação de categorias essenciais 
ao funcionamento do Estado 
atualmente é um momento de 
apreensão, alerta a advogada 

Déborah Toni, sócia do escritó-
rio Déborah Toni Advocacia e 
especialista em direito público 
e administrativo.

Segundo a especialista, a 
proposta de reforma adminis-
trativa em discussão reacende 
temores antigos: o de que, sob 
o argumento de modernizar a 
gestão pública, se esconda um 
projeto de desmonte do serviço 
público e de precarização das 
carreiras.

“As medidas propostas 
apontam para a flexibilização 
de garantias constitucionais 
historicamente vinculadas à 
estabilidade, à impessoalidade 
e à continuidade do serviço pú-
blico, pilares que sustentam o 
Estado de Direito e protegem 
a sociedade de ingerências po-
líticas e interesses privados”, 
afirma.

Déborah avalia que a re-
tórica da eficiência, quando 
dissociada de uma política de 
valorização e qualificação dos 

servidores, tende a fragilizar as 
instituições e comprometer a 
prestação de serviços essenciais 
à população.

“Mais do que uma pauta 
corporativa, a reforma admi-
nistrativa toca o próprio mo-
delo de Estado que se pretende 
preservar. A substituição de 
vínculos permanentes por con-
tratações precárias, a redução 
de incentivos à qualificação e o 
enfraquecimento da autonomia 
técnica ameaçam transformar o 
servidor em mero executor, e 
não em agente de políticas pú-
blicas de longo prazo”, afirma.

E finaliza: “O Brasil precisa, 
sim, de uma reforma adminis-
trativa, mas uma que valorize 
o mérito, assegure a transpa-
rência e fortaleça o serviço pú-
blico, e não que retire direitos 
e desestimule vocações. É hora 
de reafirmar que o servidor pú-
blico não é um custo, mas um 
investimento na estabilidade e 
no futuro do nosso país”.

JORNAL DO SERVIDOR

PEC 32 entrou na pauta e 
governo ouviu cobranças

Governo propõe reajuste de 
17,5% no auxílio-alimentação

Reajuste acumulado de 156,55%

Recomposição do quadro

Grupo interministerial

O governo ouviu os repre-
sentantes do funcionalis-
mo sobre a proposta de 
reforma administrativa for-
mulada no âmbito do Le-
gislativo. “Ainda no gover-
no de transição, o governo 
do presidente Lula assu-
miu compromissos cla-
ros com o funcionalismo 
público. Impedir o avanço 
da PEC 32, regulamentar 
a negociação coletiva no 

serviço público, reinstalar 
um sistema de negociação 
que seja permanente e a 
recomposição salarial dos 
servidores”, disse o secre-
tário de Relações do Traba-
lho, José Lopes Feijóo.
Com a regulamentação 
da Convenção 151, o go-
verno torna permanente 
o processo de negociação 
com a representação sin-
dical dos servidores.

O Ministério da Gestão e 
da Inovação em Serviços 
Públicos (MGI) e a repre-
sentantes de servidores e 
servidoras do serviço pú-
blico federal se encontra-
ram na quarta-feira pas-
sada (22), na 12ª reunião 
da Mesa Nacional de Ne-
gociação Permanente. Na 
reunião, o MGI apresentou 
uma proposta de reajuste 
de 17,5% no valor atual do 
auxílio-alimentação, a ser 
pago ainda em 2025.

O secretário de Relações 
do Trabalho, José Lopes 
Feijóo informou aos repre-
sentantes dos servidores 
que o projeto de lei que 
regulamenta a conven-
ção 151 da Organização 
Internacional do Trabalho 
(OIT), estabelecendo ga-
rantias para a organização 
sindical no setor público e 
regulamentando o direi-
to de greve, será encami-
nhado ao Congresso este 
ano.

O secretário Feijóo expli-
cou aos representantes 
dos servidores que com a 
proposta de aumento de 
17,5% no valor atual do au-
xílio-alimentação, ele pas-
sará para R$ 1.175,00. Caso a 
proposta seja aceita pelos 
servidores, ele começará 
a ser pago em dezembro. 
Quando o governo assu-

miu em 2023 o auxílio-a-
limentação estava con-
gelado. Com a proposta, 
o reajuste acumulado do 
auxílio-alimentação será 
de 156,55% desde 2023, res-
saltou Feijoó, reforçando o 
compromisso do governo 
com a melhora das condi-
ções de vida e trabalho dos 
servidores.

De acordo com o MGI, o 
governo adotou uma po-
lítica de recomposição 
do quadro de servidores 
(mais de 15 mil vagas foram 
abertas através de concur-
sos para mais de 70 órgãos 
da administração federal),  
adotou o Plano Federal de 
Prevenção ao Assédio e à 
Discriminação, promoven-

do respeito no ambiente 
público e garante direitos, 
alterou a lei de cotas para 
garantir 30% das vagas em 
concursos públicos para 
pessoas pretas, pardas, in-
dígenas e quilombolas, e 
estabeleceu a reserva mí-
nima de 30% para pessoas 
negras nos cargos e fun-
ções comissionadas.

O PL foi discutido em 
um grupo de Trabalho 
Interministerial formado 
por uma bancada sindi-
cal (Central dos Sindica-
tos Brasileiros/CSB; Cen-
tral dos Trabalhadores e 
Trabalhadoras do Brasil/
CTB; Central Única dos 
Trabalhadores/CUT; For-
ça Sindical; Nova Central 

Sindical de Trabalhado-
res/NCST; União Geral 
dos Trabalhadores/UGT) e 
uma bancada do governo 
(MGI, Advocacia-Geral da 
União, Controladoria-Ge-
ral da União, Casa Civil, 
Ministério do Trabalho e 
Emprego, Secretaria de 
Relações Institucionais e 
Secretaria Geral). 

Portal Gov
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Secretários José Lopes Feijóo e José Celso Júnior

Reunião entre governo e representantes de servidores 

POR MARTHA IMENES

Dia do Servidor 
Público, o que 
comemorar?
Neste 28 de outubro, mais que homenagear, 
os governos deveriam valorizar o funcionalismo

Divulgação/Fonasefe

Marcha Nacional em Brasília reunirá servidores das três esferas visando barrar reforma administrativa

Amanhã (29), Brasília será 
palco da Marcha Nacional Uni-
ficada contra a Reforma Admi-
nistrativa, que reunirá servido-
res das três esferas do serviço 
público: federal, estadual e mu-
nicipal, a partir das 9h, no Mu-
seu Nacional. Servidores e ser-
vidoras de todos país chegarão 
em caravana para participar de 
passeata pela Esplanada.

O Sinasefe, sindicato nacio-
nal que representa os servidores 
federais da Educação Básica, 
Profissional e Tecnológica, con-
vocou paralisação nacional da 
categoria nos dias 28 e 29.

Convocada pelo Fórum das 
Entidades Nacionais dos Servi-
dores Públicos Federais (Fona-
sefe), juntamente com demais 
entidades da categoria e centrais 
sindicais, a mobilização ocorre 
no momento em que o presi-
dente da Câmara Hugo Motta 
age para dar início à tramita-
ção da proposta apresentada 
pelo grupo de trabalho, coorde-
nado pelo deputado Pedro Pau-
lo (PSD-RJ), no último dia 2.

De acordo com o Fonasefe, 
a marcha não se limita à defesa 
dos servidores, que terão di-
reitos e condições de trabalho 
atacados, mas denuncia prin-
cipalmente as consequências 
que ela trará à população. Os 

trabalhadores alertam que sob 
o pretexto de uma suposta “mo-
dernização do Estado”, a medi-
da representa a destruição dos 
serviços públicos.

Segundo destaca o Fonasefe, 
os argumentos utilizados para 
justificar a reforma administra-
tiva escondem um projeto de 
desmonte dos serviços públicos.

“Seguindo a lógica do ar-
cabouço fiscal e da redução do 
papel do Estado, o real objeti-
vo é cortar investimentos para 
limitar gastos e priorizar o pa-
gamento da Dívida Pública, 
atingindo áreas essenciais como 

saúde, educação, assistência so-
cial e segurança”, diz o Fonasefe.

“O discurso oficial afirma que 
a reforma moderniza o Estado, 
mas, na prática, promove cortes 
de investimentos, aumenta a pre-
carização, ataca as condições de 
trabalho dos servidores e amplia 
a terceirização, fragilizando a pres-
tação de serviços à população”.

Falando em “eficiência”, o tex-
to da reforma defende a amplia-
ção da terceirização e a flexibili-
zação das relações de trabalho. 
“Na prática, isso significa menos 
servidores, mais sobrecarga de 
trabalho e precarização do aten-

dimento, sobretudo em áreas 
críticas como saúde e educação”, 
pontua o texto do Fonasefe.

Apenas 0,3%

De acordo com o Fonasefe, 
a reforma promete acabar com 
os supersalários, concentrados 
em apenas 0,3% dos servidores, 
mas, na prática, aumenta a desi-
gualdade salarial. “A maioria dos 
servidores que vive endividada 
terá seu salário congelado, en-
quanto os supersalários de juí-
zes, procuradores, promotores 
e militares escapam através das 
manobras dos ‘penduricalhos’. 

Marcha Nacional Unificada vai 
ocupar a Esplanada dos Ministérios

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Pedro Paulo é o relator da reforma administrativa, que tem desagradado os servidores
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Campos alerta cidadãos para 
campanha de vacinação

Estado produz 6,6 milhões 
toneladas de aço no ano

CORREIO FLUMINENSE

Cinema em Porciúncula

A Campanha Nacional de 

Multivacinação entrou na 

reta final e a Secretaria Mu-

nicipal de Saúde alerta para 
o funcionamento das salas 

de vacinação. Nesta sema-

na, em virtude do ponto fa-

cultativo pelo Dia do Servi-
dor, as Unidades Básicas de 

Saúde da Família, Unidades 
Básicas de Saúde, Centros 
Especializados e Policlíni-
cas irão funcionar até quin-

ta-feira (30). Já o Centro 

Municipal de Imunização 

segue com atendimento 

normal, inclusive durante o 

final de semana.
A campanha tem como 

objetivo atualizar a cader-

neta de vacinação de crian-

ças e adolescentes meno-

res de 15 anos. Entretanto, 

este ano, adolescentes de 

15 a 19 anos podem receber 

a dose de resgate contra o 

HPV, caso não tenham sido 

vacinados.

Também estão sendo 

contempladas pessoas de 

9 meses a 59 anos com a 

vacina contra febre amare-

la e pessoas a partir dos 12 

meses com a vacina contra 

o sarampo, podendo tam-

bém conferir as demais 

vacinas do calendário e 

receber as que estiverem 

pendentes.

As vacinas disponíveis 
para aplicação são Hepati-

te B, Penta (DTP/Hib/HB), 

Poliomielite inativada, Ro-

tavírus, Pneumocócica 10 
valente (conjugada), Me-

ningocócica C (conjuga-

da), Meningocócica ACWY 
(conjugada), Influenza, Fe-

bre amarela, Tríplice viral 
(sarampo, caxumba e rubé-

ola), Varicela, DTP, Hepatite 

A, HPV e Dengue.

O Rio de Janeiro acumula 

6,6 milhões de toneladas 

de aço produzidas de ja-

neiro a setembro, o que 

significa uma alta de 1% na 
comparação com o mes-

mo período no ano passa-

do. Apenas em setembro, 

o estado produziu 768 

mil toneladas de aço bru-

to, sendo responsável por 

27,4% da produção nacio-

nal no mês. Os dados são 

do Instituto Aço Brasil, que 

representa as empresas si-

derúrgicas brasileiras.
“A cada mês, a indús-

tria siderúrgica fluminense 
comprova que tecnologia, 

mão de obra qualificada e 
competitividade andam 

juntas no Rio de Janeiro. 

Os resultados apresenta-

dos pelo Instituto Aço Brasil 

evidenciam um setor que 

cresce com responsabili-

dade, gera empregos, abre 

novas oportunidades e re-

afirma o papel estratégico 

do estado na economia na-

cional”, destacou o gover-

nador Cláudio Castro.

No ano passado, o Rio 

de Janeiro produziu 8,8 

milhões de toneladas de 

aço, registrando um cresci-

mento de 2,4% em relação 
a 2023, sendo responsável 

por 26,2% da produção de 
aço bruto no país.

“O Rio de Janeiro segue 

como o segundo maior 

produtor nacional de aço 

bruto, com um crescimen-

to, no acumulado do ano, 

superior ao do estado de 

Minas Gerais. No entanto, a 

elevação das tarifas de im-

portação de aço pelos Esta-

dos Unidos representa um 

desafio significativo para 
a produção siderúrgica no 
estado, onde o setor é um 

pilar econômico regional”, 

avaliou o secretário de De-

senvolvimento Econômico, 

Indústria, Comércio e Servi-
ços, Vinícius Farah.

Porciúncula vai mergulhar 
no universo mágico dos 

desenhos animados com 

a celebração do Dia Inter-

nacional da Animação, no 

Centro Cultural Dr. Edésio 

Barbosa da Silva. O municí-
pio está entre as 21 cidades 

do estado que recebem a 

Mostra em 2025, sendo a 

única representante do No-

roeste Fluminense.

A Mostra Oficial será exi-
bida no dia 28 de outubro, 

às 19h, com entrada franca, 

reunindo curtas-metra-

gens brasileiros e estrangei-

ros. Já nos dias 29, 30 e 31 de 

outubro, o público poderá 
assistir à Mostra Infantil, em 

sessões às 9h, 11h e 14h, vol-

tadas especialmente para 

alunos das escolas e famí-
lias porciunculenses.

Rodrigo Silveira

Divulgação

Ação mobiliza postos de vacinação no município

Crescimento de 1% na comparação com ano passado

Estado com 2,8 mil 
oportunidades 
formais e estágio 

O Governo do Estado está 
divulgando, esta semana, 1.495 
oportunidades de emprego 
formal com carteira assinada, 
captadas pela Secretaria de Tra-
balho e Renda, por meio do 
Sistema Nacional de Emprego 
(Sine), distribuídas pelas re-
giões Metropolitana, Serrana e 
Médio Paraíba.

Na Região Metropolitana 
concentram-se 1.149 vagas de 
emprego. As remunerações va-

riam de um a três salários míni-
mos (R$ 1.518 a R$ 4.554 e há 
oportunidades para cozinhei-
ras e mecânico socorrista, que 
exigem experiência prévia e o 
Ensino Fundamental comple-
to. Ainda na região, há posições 
que não exigem experiência 
como atendente de lanchonete, 
ajudante de pizzaiolo, e pro-
motor de vendas. Para pessoas 
com deficiência (PcD), são 220 
vagas disponíveis em diversas 

funções e faixas salariais.
Nas cidades de Valença, 

Volta Redonda, Rio das Flores 
e Vassouras, na região do Mé-
dio Paraíba, foram captadas 73 
oportunidades, com remunera-
ção média de um a dois salários 
mínimos. Já na região Serrana 
são oferecidas 273 posições, 
com remuneração de um a dois 
salários mínimos, para as posi-
ções de atendente de cafeteria, 
coordenador auxiliar de cursos 

Vagas com carteira assinada estão no Sine. Estágio 
e jovem aprendiz na Fundação Mudes e CIEE

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Posições com carteira assinada distribuídas pelas regiões Metropolitana, Serrana e Médio Paraíba

Biometria facial será 
usada contra fraudes no 
bilhete intermunicipal 

Maricá no combate 
contra a sarna

A Secretaria de Estado de 
Transporte e Mobilidade Urba-
na, em parceria com o MetrôRio 
e a Mais.Mobi, iniciou a instala-
ção da biometria facial no metrô. 
A estação Central do Brasil foi 
a primeira a receber 25 equipa-
mentos. O objetivo é ampliar o 
combate às fraudes, evitando o 
uso irregular do Bilhete Único 
Intermunicipal e das gratuidades. 
A medida será implementada em 
todas as estações do metrô.

“Estamos avançando nas 
ações para combater irregulari-
dades no uso do benefício con-
cedido pelo Governo do Esta-
do, de forma a favorecer quem 
realmente precisa e tem direito. 
Além de ser uma ferramenta 
que incentiva o uso correto do 
cartão, a biometria reduz o pre-
juízo causado aos cofres públi-
cos, destinando recursos para 
outras melhorias em prol da 
população”, destacou a secretá-
ria Priscila Sakalem.

Presente em outros modos 
de transporte intermunicipal, 
a tecnologia antifraude já está 
ativa em quase 100% das vans 
intermunicipais. Nos ônibus 
intermunicipais, os equipa-
mentos começaram a ser im-
plantados em 2018. Já nas bar-

cas, o projeto piloto completou 
um mês na estação Praça XV e 
segue avançando para todo o 
sistema aquaviário.

Somente este ano, o uso da 
biometria facial identificou 2,5 
milhões de tentativas de fraude 
e bloqueou ou cancelou mais de 
85 mil cartões por uso irregular 
do BUI, que garante a integra-
ção tarifária entre diferentes 
transportes por apenas R$ 8,55.  
A iniciativa faz parte das cons-
tantes ações de aperfeiçoamen-
to do controle dos benefícios 
concedidos pelo Governo do 
Estado e foi intensificada com 
as providências que vêm sendo 
adotadas pelo Grupo de Traba-
lho que trata do sistema de bi-
lhetagem eletrônica, criado por 
meio do Decreto 49.651/2025.

O Bilhete Único Intermu-
nicipal é intransferível, sendo 
proibido emprestar, negociar 
ou vender os créditos do cartão. 
Passageiros flagrados em situa-
ção de uso irregular estão sujei-
tos à suspensão do benefício/
gratuidade. No caso de usuários 
que utilizam vale-transporte 
fornecido pela empresa, há ris-
co de demissão por justa causa, 
podendo até responder crimi-
nalmente por fraude.

A Prefeitura de Maricá, por 
meio da Secretaria de Saúde, 
reforça as orientações de pre-
venção e cuidados contra a es-
cabiose (sarna), doença de pele 
causada por um ácaro microscó-
pico que provoca coceira inten-
sa e irritações cutâneas. O alerta 
busca fortalecer a conscientiza-
ção e a proteção da população, 
especialmente diante da ocor-
rência sazonal da enfermidade, 
que tende a se intensificar em 
períodos de temperaturas mais 
amenas ou em situações de cli-
ma quente e úmido.

A escabiose é uma doença 
contagiosa, transmitida pelo 
contato direto e prolongado 
com uma pessoa infectada ou, 
mais raramente, pelo compar-
tilhamento de roupas, toalhas e 
roupas de cama contaminadas. 
Entre os principais sintomas 
estão coceira intensa, especial-
mente à noite, e lesões averme-
lhadas na pele, que podem apa-
recer entre os dedos, punhos, 
axilas, abdômen e região genital. 

O secretário de Saúde, 
Marcelo Velho, destacou a im-
portância da atenção aos pri-
meiros sinais da doença e do 
cuidado coletivo.

“A escabiose é uma con-
dição tratável, mas que exige 
atenção e responsabilidade. 
Procurar atendimento logo 
nos primeiros sintomas é fun-
damental para evitar a trans-
missão e garantir uma recupe-
ração rápida. A prevenção é a 
melhor forma de cuidado con-
sigo e com o outro e o muni-
cípio está comprometido com 
essas ações”, ressaltou.

Higiene é fundamental
A higiene pessoal e os cui-

dados com o ambiente domés-
tico são fundamentais para 
evitar a ocorrência de casos 
de escabiose (sarna). Por isso, 
é essencial lavar as mãos com 
água e sabão frequentemente, 
manter a pele limpa, lavar rou-
pas, lençóis e toalhas com água 
quente e sabão, além de evitar 
o compartilhamento de obje-
tos pessoais, como travesseiros, 
vestimentas, fronhas, acessó-
rios de cabelo, dentre outros.

Em adição a isso, é essencial 
que os ambientes sejam manti-
dos ventilados e bem ilumina-
dos, pois o ácaro causador da 
doença não possui resistência ao 
calor e à luz solar.

Governo do Rio

Equipamentos são instalados na Central do Brasil

Macaé com mais de 
500 vagas de emprego 

A Secretaria Municipal de 
Trabalho e Renda de Macaé está 
com 542 vagas de emprego aber-
tas nesta semana. As vagas são 
para contratação imediata e aten-
dem diferentes perfis profissio-
nais — de ajudantes e auxiliares 
até analistas e supervisores. 

Entre as principais funções 
estão: cozinheiro marítimo – 30 
vagas; taifeiro – 30 vagas; pintor/
laminador IRATA N1, N2 ou 
N3 – 30 vagas; saloneiro – 30 va-
gas; motorista – 20 vagas; padei-
ro offshore – 20 vagas; chefe de 

cozinha – 15 vagas; repositor – 
15 vagas; consultor de negócios 
– 10 vagas; controlador de acesso 
– 10 vagas; camareira para diárias 
em hotéis – 10 vagas; auxiliar de 
cozinha (hotel) – 10 vagas; gar-
çom diarista (hotel) – 10 vagas; 
escalador N3 – 10 vagas; fiscal de 
salão – 10 vagas

Os interessados podem se di-
rigir à sede da Central do Traba-
lhador, das 8h às 17h, no Edifício 
Comercial Lótus, na Avenida 
Nossa Senhora da Glória, 1181, 
Praia Campista.

e técnico de suporte de TI.
De acordo com o Observa-

tório do Trabalho da Secretaria 
de Estado de Trabalho e Renda, 
a maioria das vagas captadas 
(54,0%) é do setor de Serviços, 
e (46,0%) do Comércio. Por ní-
vel de escolaridade, 26,9% pe-
dem que os candidatos tenham 
o Ensino Médio completo e 
63,0% o Ensino Fundamental 
completo. A maior parte das 
vagas (61,9%) exige experiên-
cia. É importante manter ca-
dastro e currículos atualizados 
no Sistema Nacional de Em-
prego, que analisa o perfil do 
candidato e a vaga cadastrada 
pelo empregador.

Para se inscrever ou atua-
lizar o cadastro, é necessário 
ir a uma unidade do Sine com 
os documentos de identifica-
ção civil, carteira de trabalho, 
PIS/PASEP/NIT/NIS e CPF. 
O endereço das unidades e os 
detalhes de todas as vagas ofe-
recidas podem ser encontrados 
no Painel Interativo de Vagas, 
disponível no site www.rj.gov.
br/trabalho.

Estágio 
Uma parceria entre a Secre-

taria de Estado de Trabalho e 
Renda e as instituições Funda-
ção Mudes e CIEE resultou na 
oferta de estágios para diferen-
tes níveis de escolaridade, além 
de oportunidades para jovem 
aprendiz. A Fundação Mudes 
oferece, nesta semana, 233 
vagas de estágio nos níveis Su-
perior, Médio e Técnico. Para 
se candidatar, basta acessar 
https://www.mudes.org.br/.  
Já o CIEE oferece 1.147opor-
tunidades de estágio para dife-
rentes níveis de escolaridade e 
para jovem aprendiz. Informa-
ções mais detalhadas podem 
ser obtidas em http://www.
ciee.org.br/.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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CORREIO CARIOCA

Semana começa com 
interrupções no MetrôRio

Parque Bondinho Pão de 
Açúcar celebra 113 anos

Rio tem 1,2 mil vagas de emprego

Sindicato dos trabalhadores do BRT

Paralisação no Terminal Gentileza 

Os cariocas que utilizam o 
metrô no dia a dia foram 
surpreendidos na manhã 
desta segunda-feira por 
um problema com a si-
nalização dos trens na al-
tura da Central do Brasil. 
Os passageiros relataram 
demora do fluxo e longos 
intervalos dos trens das li-
nhas 1 e 2. Alguns usuários 
disseram que as paradas 
chegavam a durar quase 

meia hora, além da falta 
de informações por par-
te do MetroRio. Contudo, 
apesar do imprevisto que 
fez muita gente chegar 
atrasada do trabalho, a 
concessionária informou 
que às 10h a operação foi 
normalizada. Ainda assim, 
por volta do meio-dia, a 
estação de Botafogo ain-
da estava retomando o 
fluxo.

O Parque Bondinho Pão 
de Açúcar comemorou 
seu aniversário 113 anos 
em grande estilo nesta 
segunda-feira (27). No 
Morro da Urca, a celebra-
ção teve música, bolo e o 
tradicional mate gelado 
das praias do Rio. Idea-
lizado pelo engenheiro 
Augusto Ferreira Ramos, 
o teleférico que propor-
ciona um visual deslum-
brante aos cariocas e tu-
ristas foi inaugurado em 
1912 e modernizado duas 
vezes, sendo a primeira na 

década de 1970 e a segun-
da em 2010. O Parque si-
tuado em um dos cartões 
postais mais famosos do 
Rio de Janeiro também se 
tornou palco para grandes 
nomes da música popular 
brasileira através do even-
to ‘Noites Cariocas’, que 
já teve apresentações de 
Gilberto Gil, Tim Maia, Ca-
etano Veloso, entre outros 
astros. Somente em 2025, 
1,6 milhão de visitantes es-
tiveram no Parque Bondi-
nho Pão de Açúcar entre 
janeiro e setembro. 

O Rio encerra outubro com 
1.200 vagas de emprego 
abertas. A Secretaria Muni-
cipal de Trabalho e Renda 
(SMTE) divulgou a lista de 
novas oportunidades. Con-
siderando a Black Friday, 
são 170 vagas para quem 
deseja trabalhar como 
atendente ou fiscal em lo-
jas em na cidade, além de 

oportunidades para geren-
te e instrutor de inglês. As 
vagas contemplam diver-
sos níveis de escolaridade 
e incluem estágios em Ad-
ministração, Engenharia, 
Marketing, entre outras. Os 
currículos podem ser ca-
dastrados no site da SMTE 
ou entregues nas Centrais 
do Trabalhador.

Os trabalhadores do siste-
ma BRT do Rio de Janeiro 
agora têm um sindicato 
próprio: o Sindicato dos Tra-
balhadores da CMTC/BRT 
Rio, criado em outubro e 
publicado no Diário Oficial 
da União. A nova entidade, 
que reúne motoristas, auxi-
liares e equipes de manu-
tenção, higiene e adminis-

tração da CMTC/MOBI-Rio, 
é presidida por Élber Nunes 
e tem Valcimar Diniz como 
vice. O grupo pretende lu-
tar por melhores salários, 
segurança e valorização 
profissional, além de pro-
mover programas de qua-
lificação e dialogar com a 
empresa e o poder público 
sobre o futuro do BRT.

O Terminal Gentileza, no 
Centro do Rio, também 
teve problemas. Devido a 
uma paralisação de mecâ-
nicos da empresa Real, que 
se manifestaram contra o 
atraso no pagamento dos 
seus salários, a quantidade 
de ônibus em circulação 
ficou limitada e longas fi-
las se formaram no termi-

nal e em diversos pontos 
de ônibus. A retomada só 
aconteceu após um acor-
do entre os profissionais e 
a empresa. Com o ocorri-
do, a Secretaria Municipal 
de Transportes (SMTR), 
declarou que vai notificar 
e cobrar explicações da 
empresa Real sobre a in-
terrupção do serviço.

Fernando Frazão/Agência Brasil

Reprodução/ YouTube

Alexandre Macieira/Prefeitura Rio

Problemas na sinalização afetaram o transporte

Bermudes defendeu a viúva de Vladimir Herzog

1,6 milhão de pessoas já visitaram o parque este ano

POR PAULA VIEIRA

PM prende criminosos e 
ocupa UPA Costa Barros
Ação do governo prendeu 5 bandidos, 7 fuzis e recuperou 6 carros

O Governo do Estado, por 
meio da Polícia Militar, reali-
zou uma ação emergencial na 
madrugada desta segunda-feira 
(27), no Complexo da Pedrei-
ra, em Costa Barros, na Zona 
Norte do Rio. A operação que 
resultou na prisão de cinco cri-
minosos, apreensão de sete fu-
zis e recuperação de seis carros 
aconteceu após traficantes de 
facções rivais entrarem em con-
flito armado.

Quatro pessoas morreram 
na operação, dois criminosos 
e dois moradores, sendo um 
homem de 33 anos e uma se-
nhora de 60 anos, que foi feita 
refém e acabou baleada. Após 
negociações com a polícia, o 
bandido liberou a mulher e se 
entregou com dois dos fuzis 
apreendidos. Contudo, a víti-
ma não resistiu.

Após o ocorrido, o gover-
nador Cláudio Castro voltou a 
cobrar penas mais rígidas para 
integrantes de facções: “En-
quanto não tivermos uma le-
gislação mais rígida para punir 
esses bandidos, a população do 
Rio de Janeiro estará na mira 
deles. Eles se valem das brechas 
na lei para andar com arma-
mento de guerra e cometer cri-

mes que aterrorizam e custam 
vidas, como a da senhora feita 
refém hoje”, afirmou.

Para aumentar a segurança, 
a Polícia Militar ocupa a loca-
lidade da UPA de Costa Barros 
por tempo indeterminado, en-
quanto mantém contato com 
as instituições públicas para 
garantir que a população tenha 
acesso aos serviços de saúde.

Reabertura da UPA
A ação dos criminosos cau-

sou problemas na reabertura da 
UPA de Costa Barros. A unidade 
ficou fechada por um mês, após 
o sequestro de dois pacientes que 
estavam internados. Com o re-
torno das operações, a Secretaria 
Municipal de Saúde instalou no-
vas câmeras de monitoramento, 
além de reinaugurar as instala-

ções originais do Centro Munici-
pal de Saúde Portus e Quitanda.

“Desde o primeiro momento, 
nós queríamos abrir a unidade, 
mas, infelizmente, por questões 
de segurança, se tornou inviável. 
Esperamos que as forças de segu-
rança mantenham a ocupação da 
região para garantir a integridade 
dos pacientes e dos profissionais”, 
disse o secretário Daniel Soranz.

Divulgação PMERJ

Ação de emergência orientada pelo Estado do Rio teve apreensões em Costa Barros

Ronda Henry Borel no Rio
Câmara vota projeto que visa proteção das crianças na capital

A Câmara Municipal do 
Rio aprovou, na última sema-
na, em primeira discussão, o 
Projeto de Lei Complementar 
nº 27/2025, que cria a Ronda 
de Proteção à Infância (RPI), 
também conhecida como 
Ronda Henry Borel. A inicia-
tiva é voltada à prevenção e ao 
enfrentamento da violência 
contra crianças e adolescentes 
na capital. A segunda votação 
acontece nos próximos dias.

De autoria do vereador Le-
niel Borel (PP), pai do menino 
Henry, assassinado em 2021, 
o projeto estabelece diretrizes 
para uma atuação integrada e 
permanente de proteção à in-
fância, propondo atendimento 
humanizado, fiscalização de 
medidas protetivas e ação con-
junta entre Guarda Municipal, 
Conselho Tutelar, CRAS, uni-
dades de saúde e órgãos do Sis-
tema de Garantia de Direitos 
da Criança e do Adolescente.

A proposta, aprovada com 
apoio amplo em plenário, pre-
vê que a RPI será coordenada 
pela Guarda Municipal, com 
equipes formadas por duplas 

de guardas, preferencialmen-
te com ao menos uma mulher, 
além de assistentes sociais e psi-
cólogos. O serviço funcionará 
de forma ininterrupta, sete dias 
por semana, com viaturas iden-
tificadas e canal de atendimen-
to pelo número 153.

“A Ronda Henry Borel é um 
divisor de águas na proteção 
da infância no Rio. Ela leva a 
Guarda Municipal para a linha 

de frente da prevenção, fiscaliza 
medidas protetivas, apoia con-
selhos tutelares e garante que 
nenhuma denúncia fique sem 
resposta. A omissão custa vidas, 
e essa ronda vem para romper 
esse ciclo”, afirmou Leniel Bo-
rel, durante a votação.

Convênios e parcerias
O texto também autoriza 

convênios e parcerias com o 

Tribunal de Justiça, a Defen-
soria Pública e entidades da 
sociedade civil, além de permi-
tir o uso de recursos do Fundo 
Nacional de Segurança Pública 
para implantação e manuten-
ção da iniciativa.

A capacitação dos agentes 
será contínua, com conteúdos 
baseados no Estatuto da Crian-
ça e do Adolescente (ECA), 
na Lei Henry Borel (Lei 
14.344/2022) e nas diretrizes 
de Direitos Humanos, assegu-
rando atendimento humaniza-
do e centrado na proteção inte-
gral da vítima.

“Essa ronda é a resposta que 
o Estado devia ter dado lá atrás. 
É a presença que pode salvar 
vidas e evitar novas histórias 
de dor. O nome dela carrega 
o meu filho, mas o propósito 
é proteger todos os filhos do 
Rio”, concluiu Leniel Borel.

Henry foi assassinado aos 4 
anos de idade, em um caso que 
envolve sua mãe e padrasto, que 
sensibilizando todo o país. Sen-
do aprovado em definitivo, o 
projeto seguirá para sanção do 
prefeito Eduardo Paes (PSD).

Renan Olaz/CMRJ

Projeto de Leniel Borel (PP) foi aprovado em 1ª discussão

Sérgio Bermudes 
morre aos 79 anos

Morreu na tarde desta se-
gunda-feira (27), no Rio de 
Janeiro, o advogado Sergio 
Bermudes, aos 79 anos, vítima 
de insuficiência respiratória em 
decorrência de Covid-19. Um 
dos nomes mais influentes da 
advocacia no Brasil, ele atuou 
na defesa da democracia du-
rante os anos mais sombrios do 
regime militar.

Bermudes esteve à frente na 
ação movida por Clarice Her-
zog, viúva do jornalista Vladi-
mir Herzog, assassinado pela 
ditadura em 1975. O caso his-
tórico resultou em uma das pri-
meiras condenações da União 
pelas torturas e assassinatos co-
metidos contra opositores.

Fundado em 1969, o escri-
tório Sergio Bermudes Advo-
gados, hoje tem sedes no Rio 

de Janeiro, São Paulo, Brasília 
e Belo Horizonte. Em 1985, 
Bermudes integrou a comissão 
responsável pela revisão do Có-
digo de Processo Civil e exerceu 
o cargo de juiz do TRE-RJ. O 
governador Cláudio Castro 
emitiu uma nota de pesar.

“O Brasil perdeu Sérgio 
Bermudes, um dos maiores no-
mes na advocacia. Sua trajetória 
foi marcada pela inteligência, 
pela dedicação ao Direito e pela 
construção de um dos escritó-
rios mais respeitados do país. 
Bermudes deixa um legado de 
excelência profissional e com-
promisso com a Justiça, que 
continuará a inspirar gerações. 
Neste momento de dor, ex-
presso minha solidariedade aos 
familiares, amigos e colegas de 
profissão”, declarou.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

SECRETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE E SUSTENTABILIDADE

 INSTITUTO ESTADUAL DO AMBIENTE

AVISO - CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA 010/2025.

*A Pregoeira e a Equipe de Apoio, nomeados pela Portaria INEA/

DIREX n°111 de 17 de outubro de 2025, do Instituto Estadual do 

Ambiente-INEA torna sem efeito o aviso publicado no jornal de 

grande circulação no dia 02/10/2025 página 10.
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O bairro Jardim Gramacho 
recebeu o lançamento da obra 
de mais uma Escola Bilíngue 
Municipal, que vai atender cerca 
de mil alunos do ensino funda-
mental. O evento contou com a 
presença do Prefeito de Duque 
de Caxias, Netinho Reis, de se-
cretários e de autoridades mu-
nicipais. A escola contará com 
cerca de 18 salas de aula mul-
tiuso, sala de informática, setor 

administrativo completo, sala 
de professores, refeitório, copa 
e sanitários acessíveis, seguindo 
todas as normas de acessibilida-
de da NBR 9050.

O prefeito exaltou o proje-
to que prevê ambientes amplos 
e modernos e reforçou a preo-
cupação da prefeitura com a 
educação do município, a fim 
de melhorar a qualidade no 
aprendizado das crianças.

“Fico feliz de entregar não 
só equipamentos, mas tênis, 
camisa, bermuda para nossas 
crianças da rede municipal. A 
obra vai estar a todo vapor para 
ser entregue ano que vem.”

A nova unidade faz parte do 
conjunto de obras que a Prefei-
tura de Duque de Caxias vem 
realizando em parceria com o 
Governo do Estado, por meio 
de investimentos que destacam 

o compromisso da gestão com 
a ampliação e com a moderni-
zação da rede de ensino no mu-
nicípio no 1º distrito. Além da 
escola bilíngue do Jardim Gra-
macho, a prefeitura segue com 
a construção de novas creches e 
de escolas em diversos bairros, 
como a Creche do Parque Beira 
Mar, a Creche do Centenário 
e a Escola Bilíngue Billy Grah-
am, no Centro.

Escola bilíngue em duque de Caxias

Fisioterapia aquática muda 
vidas em Nova Iguaçu
O CASF de Nova Iguaçu é referência para centenas de pacientes

No dia 21 de fevereiro des-
te ano, a vida do frentista Yago 
Silva de Carvalho Goudinho, 
de 22 anos, mudou para sem-
pre. Ele voltava do trabalho em 
sua motocicleta quando um 
carro, na contramão, o atingiu 
em cheio. O acidente o levou a 
passar por três cirurgias e, por 
fim, à amputação da perna es-
querda no Hospital Geral de 
Nova Iguaçu (HGNI).

Meses depois, Yago reen-
controu a esperança dentro 
de uma piscina. No Centro 
de Atenção em Saúde Funcio-
nal Ramon Pereira de Freitas 
(CASF), administrado pela 
Prefeitura de Nova Iguaçu, ele 
mergulhou — literalmente — 
em uma nova fase da vida, ago-
ra em reabilitação pela fisiotera-
pia aquática.

“O acidente foi um grande 
trauma. Cheguei ao CASF em 
junho numa cadeira de rodas e 
hoje já ando de muletas. Estou 
ganhando autonomia, confian-
ça e equilíbrio. Já tomo banho 
sozinho, faço meu almoço. Não 
tenho mais vergonha de mim”, 
conta o jovem, que participa das 
sessões todas as quartas-feiras.

Referência em reabilitação 
física e intelectual, o CASF rea-
liza mais de 6 mil atendimen-
tos multidisciplinares por mês, 
entre eles fisioterapia aquática, 
motora, oncológica, pélvica e 
respiratória. O centro também 
oferece acompanhamento psi-
cológico e psicopedagógico, 
além de atendimento médico 
especializado — como clínica 
geral, ortopedia, neurologia, 
neuropediatria e psiquiatria — 
voltado tanto para o público 

infantil quanto adulto. O espa-
ço conta ainda com uma oficina 
ortopédica própria, responsá-
vel pela confecção de órteses e 
próteses.

Outro exemplo de supera-
ção é o de Anderson Ribeiro, de 
43 anos, auxiliar de faturamen-
to e morador de Nilópolis. Ele 
também perdeu a perna esquer-
da após complicações causadas 
pela diabetes e encontrou na 
fisioterapia aquática uma nova 
forma de viver.

“Não percebi uma ferida 
aberta, que acabou infeccio-
nando. Eu nem sabia que tinha 
diabetes. Quando vi, já era tar-
de e precisei amputar. A fisiote-
rapia aquática me faz bem para 
o corpo e para a alma. Aqui é 
uma família”, afirma Anderson, 
que também recebe acompa-

nhamento psicológico e reali-
za sessões fora da piscina para 
adaptação à prótese.

A fisioterapeuta Ana Paula 
Lopes, que atua há cinco anos 
no setor aquático do CASF, ex-
plica que o tratamento na pis-
cina trabalha a força muscular, 
equilíbrio, coordenação moto-
ra e aspectos psicológicos. Os 
atendimentos, segundo ela, são 
dinâmicos e lúdicos, com exer-
cícios e alongamentos.

“Atendemos grupos de am-
putados vítimas de acidentes, 
pessoas com diabetes, crianças 
com síndromes neurológicas 
e adultos que sofreram AVC. 
Quando um paciente recebe 
alta, é um momento de gran-
de emoção. Aprendemos mui-
to com eles e criamos laços de 
amizade”, destaca Ana.

Também conhecida como 
hidroterapia, a fisioterapia 
aquática utiliza as propriedades 
da água para reduzir a dor, for-
talecer a musculatura e ampliar 
os movimentos articulares. 
Realizada em piscinas aqueci-
das, ela diminui o impacto nas 
articulações, tornando o trata-
mento mais seguro e confor-
tável para pessoas de todas as 
idades.

Quem precisa dos servi-
ços do CASF pode procurar 
a Clínica da Família mais 
próxima de casa para receber 
informações e orientações. 
Cada paciente é avaliado de 
forma individual e, quando 
necessário, encaminhado ao 
centro, que fica na Rua Ma-
ranhão, 125, no bairro Jardim 
da Viga, em Nova Iguaçu.

PMNI

Também conhecida como hidroterapia, a fisioterapia aquática é feita em piscinas aquecidas

Convênio entre Prefeitura de Nilópolis 
e SENai concede cursos gratuitos

Foi um sucesso a 
parceria da Prefeitu-
ra de Nilópolis com 
a Firjan/SENAI para 
60 vagas, divididas 
entre os cursos de ele-
tricista de obras e me-
cânico de manutenção 
e instalação de apare-
lhos de climatização e 
refrigeração, ofereci-
das aos moradores da 
cidade. Desde as 9h 
de quarta (22), os in-
teressados começaram 
a chegar no Mercado 
Popular, atraídos por 
informações nas redes 
sociais da Prefeitura e 
por dicas de amigos.

As aulas começaram nesta 
segunda (27) e têm previsão de 
ir até 19 de fevereiro de 2027. 
Para as aulas de eletricista de 
obras, a idade mínima é de 18 
anos. No ato de inscrição, eles 
levaram a cópia do RG, do 
CPF, do comprovante de resi-
dência na cidade e do diploma 
de ensino fundamental com-
pleto. Os alunos vão estudar no 
laboratório do SENAI Nova 

Iguaçu, no Bairro da Luz, no 
turno da manhã, com total de 
240 horas.

O secretário de Trabalho, 
Eduardo Amorim, disse que 
um grupo de mulheres agora 
pediu um curso de pedreiro.

“Farei contato com o SE-
NAC ainda este semestre para 
conversar sobre o tema. Quan-
to à FIRJAN/SENAI, planeja-
mos oferecer agora o curso de 
controle de qualidade na sede 

da SETRAB. A previsão é que 
as inscrições sejam ainda no iní-
cio de novembro”, previu.

Amorim contou que muitas 
pessoas que foram se inscrever não 
conheciam o mercado popular.

“Eles aproveitaram para 
comprar nas lojas. Isso movi-
menta o espaço e estimula os 
lojistas”, afirmou.

As aulas do curso de mecâni-
co de manutenção e instalação de 
aparelhos de climatização e refri-

geração terão 180 ho-
ras e o aluno precisa 
ter, no mínimo, o 7º 
ano do ensino funda-
mental. O turno será 
da manhã e podem 
se cadastrar adoles-
centes a partir de 16 
anos. Os documen-
tos necessários são os 
mesmos do curso de 
eletricista de obras.

As disciplinas 
abordadas preten-
dem qualificar os 
interessados para 
que adquiram fun-
damentos técnicos e 
científicos, visando 

o desenvolvimento de capacida-
des técnicas referentes à instala-
ção, operação e manutenção de 
equipamentos de refrigeração e 
climatização residencial respei-
tando legislações.

Também estão no programa 
normas técnicas, ambientais, de 
qualidade, de saúde e segurança, 
bem como capacidades sociais, 
organizativas e metodológicas, 
de acordo com a atuação do pro-
fissional no mundo do trabalho.

PMNI

Aulas começaram na segunda (27) e devem ir até 2027
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Cinema inclusivo leva alegria 
e emoção a Nova Belém

São João de Meriti realiza 
ações do Outubro Rosa 

Mobilização e cuidado

Experiência transformadora

Japeri mais acessível e inclusiva

O sábado (25) foi de pura 

alegria, diversão e inclu-

são em Nova Belém, Jape-

ri. O bairro recebeu o pro-

jeto de cinema inclusivo 

trazido pelo Governo do 

Estado do Rio de Janeiro, 

por meio da deputada li-

cenciada e secretária de 

Desenvolvimento Social 

e Direitos Humanos, Ro-

sangela Gomes, em par-

ceria com o Instituto Qtal 

e apoio da Prefeitura de 

Japeri.

O projeto proporcionou 

duas sessões do filme Lilo 
& Stitch, com uma pro-

posta especial: uma exi-

bição interativa e acessí-

vel, pensada para acolher 

todas as crianças. O filme 
contou com recursos de 

acessibilidade para pesso-

as com deficiência visual, 
garantindo a inclusão.

A Prefeitura de São João 

de Meriti, através da Se-

cretaria Municipal de Saú-

de, segue com uma série 

de ações em referência ao 

Outubro Rosa, campanha 

dedicada à conscienti-

zação sobre a prevenção 

e o diagnóstico precoce 

do câncer de mama e do 

colo do útero.

As unidades de saúde do 

município realizaram ati-

vidades como palestras, 

orientações, agendamen-

tos de mamografia e co-

letas de preventivo, além 

de oferecer momentos 

de cuidado e autoestima, 

como massagens, design 

de sobrancelhas e outras 

atividades especiais para 

ajudar as moradoras do 

município. 

As atividades seguem até 

o fim do mês, com ações 
em diversas unidades de 

saúde do município. 

O objetivo é ampliar o 

acesso aos exames pre-

ventivos e incentivar as 

mulheres a cuidarem da 

própria saúde de forma 

contínua.

O secretário municipal 

de Saúde, Dr. Carlos Neto, 

destacou a importância 

da campanha e do en-

volvimento das equipes 

de saúde em um movi-

mento tão representativo 

como é o Outubro Rosa. 

“O Outubro Rosa é um 

momento de mobilização 

e cuidado. Estamos forta-

lecendo o acesso das mu-

lheres aos exames pre-

ventivos e promovendo 

essa conscientização em 

todas as unidades. Preve-

nir é o melhor caminho 

para salvar vidas e garan-

tir mais saúde e qualida-

de de vida às meritien-

ses”, afirmou o secretário 
de Saúde.

A secretária Desenvolvi-

mento Social e Direitos 

Humanos, Rosangela Go-

mes, que destacou a im-

portância da iniciativa.

“Quando eu era criança, 

eu não tinha acesso ao 

cinema por conta das mi-

nhas condições. E hoje, ao 

olhar para muitas famílias 

que também não têm a 

oportunidade de levar 

seus filhos, vejo o quanto 
esse tipo de projeto é im-

portante. O cinema é um 

espaço de encantamento, 

e trazer essa experiência 

para dentro das comuni-

dades, com acessibilidade 

para quem mais precisa, é 

algo transformador”, afir-
mou Rosangela Gomes.

Além disso, pipoca e refri-

gerante foram distribuídos 

gratuitamente, tornando o 

momento ainda mais espe-

cial para as famílias presen-

tes. Muitas delas vivendo o 

cinema pela primeira vez.

Para a prefeita Fernanda 

Ontiveros, o momento re-

força o compromisso da 

gestão com a inclusão e o 

bem-estar das famílias ja-

perienses. 

“A alegria das crianças é 

o que mais nos motiva. A 

acessibilidade é um direi-

to, e ver esse espaço sendo 

ocupado por tantas famí-

lias é a prova de que esta-

mos no caminho certo: o de 

uma cidade mais humana, 

inclusiva e feliz”.

PMJ

PMSJM

Sessões de “Lilo & Stitch” promovem diversão e alegria

Campanha reforça a importância do diagnóstico precoce

POR PEDRO SILVESTRE
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O crescimento do setor in-
dustrial, na região do Itamara-
ti, trouxe desafios para a mobi-
lidade urbana, em Petrópolis. 
Nos horários de saída das fá-
bricas, o aumento do número 
de trabalhadores e veículos 
particulares na Rua Bernardo 
Proença, gerou impactos na 
operação dos ônibus e no cum-
primento das viagens. Para 
amenizar a situação, a Cidade 
das Hortênsias deu um passo 
importante, ao implantar um 
atendimento especial à em-
presa VIX, contribuindo para 
melhorar o fluxo do trânsito e 
reduzir os atrasos.

A Cidade das Hortênsias 
identificou a crescente do pro-
blema, nos últimos meses, re-
tomando as conversas com a 
fábrica. Após diversos testes, 
em parceria com a CPTrans, a 
operadora está deslocando ôni-
bus urbano, em dois horários 
especiais, para atendimento no 
interior da VIX, evitando a for-
mação de longas filas nos pon-
tos de ônibus e desobstruindo 
o trânsito.

“O trajeto de 450 metros, 
entre o Palmeiras e o Terminal 
Itamarati, é realizado, normal-
mente, em apenas três minutos. 
Nos horários de pico, quando 
os funcionários são liberados 
da empresa, esse tempo foi am-
pliado em quase sete vezes, che-
gando a 20 minutos para fazer 

o mesmo percurso, diariamen-
te”, disse Rafael Costa, gerente 
de tráfego.

Após estudos técnicos e de 
viabilidade para o atendimen-
to, a empresa de ônibus deu 
início ao atendimento da linha 
340 – Terminal Itamarati, de 
segunda a sexta-feira, em uma 
parceria entre empresa pública 
e privada. “Começou na se-
mana passada e, em tão pouco 
tempo, já desafogou o trânsito 
nos horários de pico e volta-
mos a cumprir integralmente 
toda a nossa programação de 
viagens na região, beneficiando 
outras nove linhas de ônibus, 

que ficavam retidas no conges-
tionamento”, destacou Liliane 
Salvini, diretora da Cidade das 
Hortênsias.

A linha atende a fábrica 
de segunda a quinta-feira, nos 
horários de 17h25 e 17h35. 
Às sextas-feiras, nos horários 
de 16h e 16h10. Neste mesmo 
período, os passageiros que es-
tiverem no Terminal Itamara-
ti podem utilizar a linha 300 
– Terminal Corrêas, com fre-
quência de partidas a cada 10 
minutos, sem qualquer sobre-
carga na operação.

Para Ione Aparecida Oli-
veira, gerente administrativa 

da VIX Paula Hermanny, a 
parceria reforça o compromisso 
das empresas com a mobilida-
de urbana sustentável e com o 
bem-estar dos trabalhadores, 
demonstrando que a coopera-
ção entre instituições públicas 
e privadas é fundamental para 
melhorar a qualidade de vida 
e o trânsito. “Essa ação tem 
contribuído significativamente 
para a redução dos engarrafa-
mentos na região, além de pro-
mover mais segurança, confor-
to e comodidade tanto para os 
colaboradores, quanto para os 
passageiros do transporte pú-
blico”, concluiu.

estudo da Cidade das Hortênsias 
‘desafoga’ trânsito no itamarati

Divulgação

Empresa implantou um atendimento especial à VIX

MPRJ: antiga gestão falhou 
em aplicar verba das creches
Nova administração busca reverter cenário e zerar fila de espera

Por Gabriel rattes

A 1ª Promotoria de Justiça da 
Infância e da Juventude de Petró-
polis, do Ministério Público do 
Estado do Rio de Janeiro (MPRJ), 
instaurou um inquérito civil para 
acompanhar as medidas adotadas 
pela Prefeitura com o objetivo de 
zerar a fila de espera por vagas em 
creches e garantir o direito à Edu-
cação Infantil para todas as crian-
ças.

O procedimento tem como 
base uma análise técnica da execu-
ção orçamentária de 2024, que re-
velou um grave problema deixado 
pela antiga gestão municipal: ape-
sar de haver recursos disponíveis, a 
maior parte do dinheiro previsto 
para o setor não foi usada.

O documento
Segundo o documento, o mu-

nicípio liquidou apenas R$ 1,6 mi-
lhão dos R$ 8,5 milhões previstos, 
deixando cerca de R$ 6,9 milhões 
(80,76%) sem execução no último 
ano. Para o MPRJ, o problema 
não foi a falta de verba, mas falhas 
no planejamento e inércia na exe-
cução de investimentos — fatores 
que mantiveram um alto déficit de 
vagas para crianças de 0 a 3 anos 
nas unidades municipais e conve-
niadas.

Situação ainda 
preocupa, mas cenário 
começou a melhorar

Em agosto deste ano, o Cor-
reio Petropolitano mostrou que, 
apesar dos esforços da atual gestão, 
a carência de vagas nos Centros 
Municipais de Educação Infantil 
(CEIs) ainda é uma realidade. Se-
gundo dados divulgados pela Se-
cretaria Municipal de Educação, 
1.036 crianças aguardavam por 
uma vaga em unidades de ensino, 
com lista de espera que vai do ber-
çário ao 3º período.

O número, porém, represen-
ta uma melhora significativa em 
relação ao ano anterior: em 2024, 
sob a antiga administração, 2,5 mil 

crianças estavam fora das salas de 
aula da Educação Infantil. Hoje, 
a fila foi reduzida em cerca de mil 
vagas, reflexo de medidas de reor-
denamento e novos convênios im-
plementados neste ano.

Atualmente, 80 creches mu-
nicipais atendem as áreas centrais, 
bairros e distritos, mas o número 
ainda é insuficiente para suprir a 
demanda. Em algumas regiões, 
pais e responsáveis enfrentam di-
ficuldades para trabalhar por não 
terem onde deixar os filhos peque-
nos.

Entre as unidades 

com maiores filas, estão 
(dados de agosto):

- CEI Santo Antônio 

Agostinho (Nogueira) – 68 

crianças na fila;
- Creche Lota Macedo 

Soares (Samambaia) – 60 

crianças;
- CEI Romano Covavese (In-

dependência) – 42 crianças;
- CEI Chiquinha Rolla (Qui-
tandinha) – 41 crianças.

Prefeitura se reúne 
com MPRJ

O órgão informou que 
continuará acompanhando o 

caso e já iniciou reuniões com 
a atual secretária de Educação 
e sua equipe técnica. O foco 
agora é corrigir os erros do 
passado, reduzir o déficit e 
garantir melhor atendimento 
às famílias que dependem das 
creches públicas.

Em nota, a atual gestão mu-
nicipal afirmou que vem levan-
tando dados de forma contí-
nua e adotando medidas desde 
janeiro de 2025 para ampliar o 
atendimento na área. Segundo 
a Secretaria de Educação, foi 
feito um realinhamento no 
uso das vagas dos CEIs, após 
a identificação de salas com 
ocupação abaixo do permitido 
pela legislação, o que gerava 
vagas ociosas desnecessárias.

O Executivo reforçou que 
não houve superlotação ou 
aumento indevido do número 
de alunos por turma. O que 
foi feito, segundo a nota, foi o 
cumprimento das normas de 
ocupação. Salas com três alu-
nos, mas capacidade para dez, 
passaram a ter lotação adequa-
da; outras, com cinco alunos, 
mas capacidade para onze ou 
quinze, foram ajustadas. Essa 
reorganização, de acordo com 

a Secretaria, permitiu ampliar 
o atendimento dentro da estru-
tura existente e reduzir a lista 
de espera.

A Prefeitura informou 
ainda que, em parceria com o 
Ministério Público, está ela-
borando um plano de ação 
para ampliar o atendimento e 
zerar a fila. Já foram realizadas 
duas audiências e definidos 
alinhamentos de curto, médio 
e longo prazo.

Entre as ações implemen-
tadas estão a reorganização de 
espaços ociosos nas creches e 
escolas, o melhor aproveita-
mento das vagas existentes, a 
atualização contínua da lista 
de espera e a adesão a progra-
mas de Educação Infantil Fe-
deral.

O que diz Bomtempo?
Bomtempo considerou que a 

análise técnica do MP se equivo-
ca ao não levar em conta os inves-
timentos realizados nos anos de 
2022 e 2023 e o cenário financeiro 
atravessado pelo município em 
2024. “De 2022 a 2024 o número 
de vagas deste segmento foi am-
pliado, com o maior número de 
novos CEIs”, disse. 

Leandra Lima/CM

O procedimento tem como base uma análise técnica da execução orçamentária de 2024
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Petrópolis marca presença 
no BTM 2025

Prefeitura prepara pontos de 
apoio para as chuvas de verão

Pedido de resposta de 
Rubens Bomtempo

Mais 93 vagas no Balcão de Empregos

Pelo terceiro ano conse-

cutivo, Petrópolis participa 
com estande próprio da 
Brazil Travel Market (BTM), 
um dos maiores eventos 

B2B de turismo do Bra-

sil, realizado nos dias 23 e 
24 de outubro no Centro 
de Eventos do Ceará, em 

Fortaleza. Durante o even-

to, a equipe da Prefeitura, 
por meio da Secretaria de 

Turismo, apresentou o ca-

lendário anual de eventos 
e experiências que vão 
desde festivais culturais e 
gastronômicos até rotei-

ros de ecoturismo e turis-

mo histórico. A proposta 
é mostrar que Petrópolis 
tem programação o ano 
inteiro e está pronta para 
receber turistas com qua-

lidade e hospitalidade.

Como forma de preparar a 
cidade para o período de 
chuvas de verão, a Prefei-

tura de Petrópolis está or-
ganizando os 68 pontos de 
apoio que podem ser mo-

bilizados em caso de emer-
gência. Na última semana, 
equipes das secretarias de 
Proteção e Defesa Civil e 
de Assistência Social inicia-

ram vistorias nesses locais, 
com o objetivo de garantir 

que estejam prontos para 
acolher a população, caso 

seja necessário. Ao todo, 
estão sendo preparados 
350 kits emergenciais, que 
somam mais de mil itens 
entre cochonetes, cober-

tores, travesseiros, lençóis 
e fronhas. O trabalho faz 
parte de um grupo inter-
setorial que inclui também 
as secretarias de Educação 

e Saúde e a Comdep, res-

ponsável por revisar o guia 
de procedimentos e garan-

tir que tudo esteja pronto 
em caso de necessidade.

O ex-prefeito Rubens Bom-

tempo enviou nota à reda-

ção em resposta à matéria 
publicada sobre a crise fi-

nanceira e de atendimento 

no Hospital Alcides Carnei-
ro (HAC) e no Serviço Social 
Autônomo do Hospital Alci-
des Carneiro (Sehac). Bom-

tempo afirma que é inde-

vida a tentativa de associar 

seu nome à atual situação 
da saúde municipal, uma 
vez que, segundo ele, a cri-
se é de responsabilidade da 
gestão atual.

Segue a nota: “Bomtem-

po recebeu, em 2022, uma 

dívida de R$ 240 milhões 

no Sehac e quitou R$ 200 

milhões, além de conquis-

tar o Certificado Entidade 

Beneficente de Assistência 
Social (CEBAS), garantin-

do imunidade tributária 

e gerando R$ 2 milhão de 
economia por mês para o 
Sehac. 

A gestão de Bomtem-

po transformou o Hospital 

Alcides Carneiro com re-

forma completa. O Sehac 

passou a administrar as 

UBS do Vicenzo Rivetti, 

Bairro da Glória, Itamara-

ti e Alto da Serra. A maior 
prova de que não faltou 
repasse da Prefeitura ao 

Sehac é no atendimento: 

na época de Bomtempo, o 

salário era pago em dia e 
não faltavam medicamen-

tos nos postos, inclusive os 

administrados pelo Sehac”.

O Balcão de Empregos 
da Prefeitura está com 93 
oportunidades abertas 
nesta semana, entre os 

dias 27 e 31 de outubro. 
As vagas atendem dife-

rentes níveis de escolari-
dade e áreas de atuação. 
Os interessados podem 
cadastrar seus currícu-

los no site da Prefeitura 
(www.petropolis.rj.gov.br). 
Entre as oportunidades, 
42 são para o primeiro 
emprego, sem exigência 

de experiência — como 
aprendiz, auxiliar de pro-

dução, balconista, caixa, 
garçom, mecânico auto-

motivo, operador de loja e 
repositor. Há ainda quatro 
vagas voltadas para pes-

soas com deficiência, para 
a função de operador de 
caixa. As vagas restantes 
abrangem funções como 

motorista, auxiliar de ma-

nutenção, costureira, ven-

dedor e atendente de far-

mácia, entre outras.

Ascom/PMP

Ascom/PMP

Um dos maiores eventos B2B de turismo do Brasil

Objetivo é garantir preparo em caso de mobilização 

POR REDAÇÃO
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O Instituto Estadual do 

Ambiente (Inea) realizou 

mais uma edição do Vem 

Passarinhar no Parque 

Estadual dos Três Picos. 

A iniciativa ocorreu nas 

subsedes do Parque no 

Vale da Revolta e no Jaca-

randá, e também no Sítio 

Saíra Azul, em Teresópolis, 

reunindo 19 participantes, 

com faixa etária varian-

do entre 19 e 73 anos. A 

iniciativa, que promove a 

educação ambiental e o 

contato com a natureza, 

por meio do avistamento 

de avifauna em diferentes 

unidades de conservação 

do órgão ambiental, re-

sultou no registro de 179 

espécies de aves. 

Entre os avistamentos, 

destacaram-se espécies 

endêmicas e nativas da 

Mata Atlântica, como 

Trepador coleira (Anaba-

zenops fuscus) e Bico de 

pimenta (Saltator fuligi-

nosus).

O último, João-botina-

-da-mata, é uma ave com 

grande distribuição nos 

municípios fluminenses e 
endêmica da Mata Atlân-

tica. Sendo adepto a mo-

nogamia, regularmente é 

visto junto de seu par. 

“A presença dessas aves, 

reforça a relevância do tra-

balho de conservação de-

senvolvido pelo Inea nas 

áreas naturais”, afirmou o 
secretário do Ambiente e 

Sustentabilidade do Esta-

do, Bernardo Rossi.

A Araponga (Procnias 

albus) e  o João-botina-

-da-mata (Phacellodo-

mus erythrophthalmus) 

foram também espécies 

de pássaros que pude-

ram ser observadas pe-

los presentes.

Inea

Trepador coleira (Anabazenops fuscus)

Inea promove nova edição do 
‘Vem Passarinhar’

CORREIO SERRANO

Atendimento I

Vacinação I

Vacinação para todos

Vacinação II

Atendimento II

SAÚDE

Santa Maria Ma-

dalena segue re-

alizando o Dia D 

de Multivacinação 

nas unidades de 

saúde do municí-

pio. A ação segue 

até 31 de outubro 

e tem como ob-

jetivo atualizar 

as cadernetas de 

vacinação de crian-

ças, adolescentes, adultos e idosos, fortalecendo a pre-

venção de doenças e a proteção da comunidade. Para 

participar, basta comparecer à unidade de saúde mais 

próxima com a caderneta de vacinação.

A Policlínica Municipal 

Wilder Sebastião de Pau-

la, em Cantagalo, passou 

a oferecer atendimento 

odontológico no período 

noturno. O novo horário 

funciona todas as terças-

-feiras, das 17h às 20h, 

ampliando o acesso dos 

moradores.

A Secretaria Municipal de 

Saúde da Prefeitura de 

Cantagalo divulgou o ca-

lendário semanal de apli-

cação da vacina Pfizer Baby 
contra a Covid-19, destina-

da a crianças de 6 meses a 

4 anos, 11 meses e 29 dias. A 

pasta reforça a importância 

da imunização.

Embora o foco principal 

seja o público infantil e 

adolescente, todas as 

pessoas com doses pen-

dentes podem procurar 

as salas de vacinação para 

atualizar o esquema vaci-

nal. A população também 

pode consultar a carteiri-

nha de vacinação digital 

pelo aplicativo Meu SUS 

Digital, disponível nas ver-

sões Web, iOS e Android. 

O acesso pode ser feito 

pelo site https://meusus-

digital.saude.gov.br ou 

pelo aplicativo, utilizando 

a conta Gov.br.

A Secretaria informou que 

a imunização será realizada 

nesta quarta-feira (29), das 

8h às 11h, nas unidades ESF 

João Nicolau Guzzo e ESF 

Santo Antônio. A Prefeitura 

reforça que os responsáveis 

devem levar os documen-

tos para manter o cartão de 

vacinação atualizado.

O agendamento é feito 

diretamente na recep-

ção da Policlínica, que 

funciona de segunda a 

sexta-feira, das 7h às 16h, 

na Praça Miguel Santos, 

sem número, Loteamen-

to Vila Bella (anexo ao 

Hospital municipal de 

Cantagalo).

Ascom/PMSMM

Campanha segue até dia 31

Doenças reumáticas: 
diagnóstico precoce 

é essencial
Campanha reforça a população sobre 

o grupo de enfermidades

Por redação

Dores articulares ou 
musculares, inchaço, calor, 
vermelhidão, febre, emagre-
cimento ou até manchas na 
pele. Estes são alguns sinais 
de alerta que podem indicar 
o surgimento de uma doen-
ça reumática, grupo de en-
fermidades que pode atingir 
pessoas de todas as idades, 
inclusive crianças. Visando 
conscientizar a população 
acerca do diagnóstico e tra-
tamento desse tipo de condi-
ção, foi criado o Dia Nacional 
de Luta contra as Doenças 
Reumáticas, comemorado no 
dia 30 de outubro.

Segundo a Dra. Ana Lisa 
Gallagher, reumatologista 
do Hospital Santa Teresa, as 
doenças reumáticas afetam o 
tecido conjuntivo, presente 
nas articulações, músculos e 
vasos sanguíneos, e podem 
comprometer também órgãos 
vitais como coração, pulmões 
e rins. “São cerca de 120 
doenças diferentes que envol-
vem processos inflamatórios, 
imunológicos ou degenerati-
vos. Elas podem causar dor, 
inflamação e até deformida-
des articulares irreversíveis se 
não tratadas a tempo”, explica 
a especialista.

Grupo de doenças
Embora o termo “reuma-

tismo” ainda seja usado popu-
larmente, ele não define uma 
única doença. O grupo das 
doenças reumáticas é amplo 
e diverso, podendo atingir de 
crianças até idosos. “Existe, 
inclusive, a reumatologia pe-
diátrica, voltada ao diagnós-
tico e tratamento das doenças 
reumáticas na infância”, com-
pleta a médica.

Entre as principais doen-
ças reumáticas, estão as do 

Divulgação/HST

No dia 30 de outubro é comemorado o Dia Nacional de Luta contra as Doenças Reumáticas 

Parque estadual dos Três Picos registra 
sensação térmica de três graus negativos

Em plena primavera e 
para a alegria dos que amam 
o frio, o Parque Estadual dos 
Três Picos, em Nova Fribur-
go, registrou,  às 16h e 56 
min,  da segunda-feira 20 de 
outubro,  1.9 graus e sensa-
ção térmica de três graus ne-
gativos. A baixa temperatura 
foi registrada pela Estação 
Meteorológica Instituto Fri-
burgo Solidário no Pico da 
Caledônia, um dos atrativos 
dessa unidade de conservação 

que é administrada pelo Ins-
tituto Estadual do Ambiente 
(Inea).

O Pico da Caledônia é um 
atrativo muito procurado pelos 
visitantes do Parque Estadual 
dos Três Picos, unidade de con-
servação que é administrada pelo 
Instituto Estadual do Ambiente 
(Inea). Com 2.257 metros de 
altitude, esse cume montanhoso 
é considerado o segundo ponto 
mais alto da Serra do Mar. Para 
chegar ao topo desse atrativo, os 

visitantes devem percorrer um 
trajeto de cerca de dois quilôme-
tros, cuja duração é de, aproxi-
madamente, duas horas.

Sobre o parque
Com área aproximada de 

65 mil hectares, o Parque Es-
tadual dos Três Picos abran-
ge partes dos municípios de 
Teresópolis, Guapimirim, 
Nova Friburgo, Cachoeiras 
de Macacu e Silva Jardim, na 
Região Serrana do Rio. Além 

do novo núcleo em Teresópo-
lis, a unidade de conservação 
possui sede em Cachoeiras 
de Macacu, um núcleo de 
montanha em Nova Friburgo 
e um núcleo operacional em 
Guapimirim. O parque é re-
conhecido internacionalmen-
te como uma IBA (Important 
Bird and Biodiversity Area), 
ou seja, uma área prioritária 
para conservação da biodiver-
sidade de aves, pela BirdLife 
International.

O Centro de Apoio Ope-
racional das Promotorias de 
Justiça de Combate à Violência 
Doméstica e Familiar contra a 
Mulher (CAOVD/MPRJ) pro-
moveu um curso de capacitação 
com foco no enfrentamento à 
violência de gênero contra a mu-
lher, destinado a profissionais 
que atuam no combate à violên-
cia doméstica. O encontro, rea-
lizado em Nova Friburgo, no dia 
23 de outubro, reuniu represen-
tantes da secretaria municipal da 
Mulher, do Centro Regional de 
Apoio Administrativo e Institu-
cional (CRAAI), da Delegacia 
Especializada de Atendimento à 
Mulher (DEAM) e da Patrulha 
Maria da Penha. 

A promotora de Justiça 
Eyleen Marenco, subcoorde-
nadora do CAOVD/MPRJ 
e as servidoras Ana Carolina 
Marchesini e Rosângela Perei-
ra, integrantes da equipe téc-
nica, falaram sobre a impor-
tância da atuação preventiva 
dos atores da rede de enfren-
tamento de forma articulada 
e integrada, a fim de evitar 
novos episódios de violência. 

Também foram apresentadas 
ferramentas utilizadas para 
facilitar a avaliação de risco e 
violência psicológica. 

“O fenômeno da violência 
doméstica contra as mulheres de-
manda ações articuladas e integra-
das com enfoque na prevenção. A 
atuação de fomento de políticas 
públicas e capacitação contínua 
dos operadores do direito e in-
tegrantes dos equipamentos são 

funções previstas na Lei Maria da 
Penha para garantir proteção efi-
ciente de mulheres em situação de 
violência”, ressaltou a promotora.

CAO com Você
A atividade integra o projeto 

“CAO com Você”, iniciativa que 
busca fortalecer a integração en-
tre o CAOVD e as Promotorias 
de Justiça que atuam diretamente 
no enfrentamento à violência. O 

projeto visa a facilitar o diálogo, 
construir parcerias locais efica-
zes, estruturar recursos materiais 
e humanos, e qualificar o fluxo 
de atuação conjunta, com foco 
em respostas mais eficientes, re-
solutivas e sensíveis. O “CAO 
com Você” também busca evitar 
a chamada “rota crítica”, percur-
so percorrido entre o primeiro 
episódio de agressão e o acesso à 
proteção.

Capacitação para profissionais que atuam 
no enfrentamento à violência doméstica

MPRJ

Encontro do MPRJ foi realizado em Nova Friburgo, na Região Serrana

tecido conjuntivo imunome-
diadas, como lúpus, artrite 
reumatoide, esclerodermia, 
síndrome de Sjögren e vas-
culites. Existem também as 
doenças degenerativas e me-
tabólicas, como osteoartrite 
e gota, além de síndromes 
crônicas como a fibromial-
gia, que, mesmo sem infla-
mação ou lesão aparente, 
causa dores musculares ge-

neralizadas, fadiga persis-
tente e sensibilidade aumen-
tada no corpo.

Tratamento
Já o tratamento pode va-

riar conforme o tipo de doen-
ça, mas envolve geralmente o 
uso de medicamentos anti-in-
flamatórios e imunossupres-
sores, além de mudanças de 
estilo de vida e acompanha-

mento multidisciplinar com 
fisioterapia e atividade física 
supervisionada. “Como essas 
doenças podem causar danos 
irreversíveis às articulações 
e aos órgãos, o diagnóstico 
precoce faz toda a diferença. 
Quanto mais cedo o trata-
mento é iniciado, menores 
são as consequências futuras”, 
conclui a reumatologista do 
Hospital Santa Teresa.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Durante dois dias, sexta-
-feira, 24, e sábado, 25, cerca 
de três mil pessoas passaram 
pelo Festival Sabores do Vale 
do Café, que teve sua edição 
realizada em Rio Claro. Além 
dos shows, o público pôde 
conferir diversos produtos 
produzidos tanto na cidade 
quanto na região.

O festival tem como ob-
jetivo apoiar produtores de 
café, cachaça e queijo arte-
sanal que integram o APL 
(Arranjo Produtivo Local) do 
Vale do Café, além de valori-
zar os artesãos locais — que, 
em Rio Claro, receberam 
suas carteiras profissionais. 
Ao todo, foram entregues 31 
documentos. Entre os produ-
tores da cidade, destacaram-se 
o tradicional queijo de Lídice, 
doces, geleias e licores, além 
do doce de banana do Qui-
lombo de Lídice.

O Festival Sabores do Vale 
do Café já passou por Vassou-
ras, Ipiabas (Barra do Piraí), 
Pinheiral, Rio das Flores e 
Conservatória (Valença), en-
cerrando o circuito em Rio 
Claro. 

Festival Sabores 
do Vale do Café 
leva milhares 
para Rio Claro

Prefeituras de Piraí, Valença e 
Miguel Pereira em solo árabe
Pezão, Saulo Corrêa e Vitor Hugo Vieira participam de fórum em Dubai

Por ana luiza Rossi

Os prefeitos Luiz Fernando 
Pezão, de Piraí, Saulo Corrêa, de 
Valença, e o vice-prefeito de Mi-
guel Pereira, Vitor Hugo Vieira, 
participaram nesta segunda-fei-
ra (27) do Fórum Mundial de 
Prefeitos (The Mayors’ Fórum), 
realizada na Expo City Dubai, 
cidade dos Emirados Árabes. 
Com o tema ‘ Colabore. Inspi-
re. Transforme’, o evento seguirá 
até quarta-feira (29) com objeti-
vo de estreitar o diálogo entre as 
autoridades de todo o mundo.

O encontro reúne líderes de 
governos municipais de dife-
rentes países para discutir desa-
fios e soluções em temas como 
crescimento urbano, inovação 
tecnológica, sustentabilidade, 
governança e prosperidade eco-
nômica nas cidades. Durante o 
Fórum, os participantes compar-
tilham experiências, apresentam 
projetos de sucesso e constroem 
uma rede global de colaboração 
voltada ao fortalecimento das 
administrações locais.

Nas redes sociais, Saulo 
Correa destacou que foram re-
cebidos pelo Embaixador dos 
Emirados Árabes no Brasil, 
Sharif Essa Al Suwaidi durante 
o primeiro dia da programação 
do fórum. Já Pezão, destacou 
sobre a inovação do evento.

- Participar de um evento 
dessa dimensão é uma oportu-

nidade de trocar experiências 
com prefeitos de várias partes 
do mundo, conhecer novas 
práticas de governança e buscar 
parcerias que contribuam para 
o desenvolvimento sustentável 
do nosso município - disse.

Sobre a delegação 
brasileira

Ao todo, o Brasil está re-
presentado por 17 gestores de 
diferentes regiões do país. En-
tre eles, está os prefeitos Carlos 
Eduardo Pereira da Silva, de 
Campos do Jordão (SP); An-

dré Paccola Sasso, de Lençóis 
Paulista (SP); Abilio Jacques 
Brunini Moumer, de Cuiabá 
(MT); Airton José de Souza, 
de Canoas (RS); Darius Saadi, 
de Campinas (SP); Francisco 
Marcelo de Oliveira, de Mauá 
(SP); Emerson Maas, de Mafra 
(SC); Gustavo Carmo, de Ala-
goinhas (BA); João Marcelo 
Dieguez, de Nova Lima (MG); 
Jorge Augusto Seba, de Votu-
poranga (SP); Manoelito Argô-
lo, de Entre Rios (BA); Topázio 
Neto, de Florianópolis (SC); 
Rodrigo Anselmo, de Caruaru 

(PE); e a única mulher prefeita 
da comitiva, Patrícia Pequeno 
Costa Gomes de Aguiar, de 
Tauá (CE).

O fórum também reuni-
rá delegações de mais de 100 
países, entre África do Sul, 
Albânia, Austrália, Coreia do 
Sul, Croácia, Egito, Emirados 
Árabes Unidos, Espanha, Esta-
dos Unidos, Etiópia, Filipinas, 
França, Gana, Grécia, Índia, 
Irlanda, Itália, Japão, Malásia, 
Marrocos, Moçambique, Ne-
pal, Nigéria, Polônia, Quênia, 
Sri Lanka e Ucrânia.

Reprodução/Luiz Fernando Pezão

Junto da delegação brasileira, prefeitos e vice foram para o primeiro dia de evento

Ônibus que levava torcida tomba em BM
Um ônibus com torcedores 

do Flamengo tombou na tar-
de desta segunda-feira (27) na 
rodovia Presidente Dutra, cau-
sando a interdição do trânsito 
no sentido São Paulo. De acor-
do com as informações iniciais 
da PRF (Polícia Rodoviária 
Federal), foram 16 pessoas feri-
das, sendo quatro casos graves. 
O acidente ocorreu no km 282 
da Dutra, na cidade fluminense 
de Barra Mansa, às 16h20.

Em atualização sobre o 
ocorrido, a concessionária da 
estrada, a Motiva Rodovias, 
apontou que três das vítimas 

estavam gravemente feridas. O 
veículo transportava membros 
das torcidas organizadas Uru-
buzada e Nação 12, que esta-
vam a caminho da Argentina.

O ônibus perdeu o controle 
e colidiu na mureta central da 
pista. A parte quebrada foi lan-
çada contra um outro veículo 
que seguia no sentido contrá-
rio, mas não houve feridos.

O Flamengo disse ter toma-
do conhecimento do acidente 
e entrado em contato com o 
prefeito de Barra Mansa, Luiz 
Furlani. Foram, então, coloca-
dos à disposição dos torcedores 

o Hospital Municipal e a Santa 
Casa para atendimento aos aci-
dentados.

- O clube também acionou 
o Comando-Geral do Corpo 
de Bombeiros e está em contato 
direto com a Superintendência 
da PRF Rio, acompanhando 
todas as providências no local. 
Seguimos monitorando a situa-
ção - publicou o clube.

Também se manifestaram 
por meio das redes sociais as 
organizadas Nação 12 e Uru-
buzada. Ambas afirmaram ini-
cialmente que não havia feridos 
com gravidade, informação di-

ferente da divulgada pela Moti-
va Rodovias, que apontou três 
feridos gravemente.

Além de fechar a pista no 
sentido São Paulo, a ocorrência 
deixou a outra pista parcial-
mente bloqueada, com o fluxo 
de trânsito apenas na faixa da 
direita.

O Flamengo entrará em 
campo em Avellaneda, pelas 
semifinais da Copa Libertado-
res, na quarta-feira (29). Após 
uma vitória por 1 a 0 no Rio de 
Janeiro, a equipe rubro-negra 
tentará proteger a vantagem 
para avançar à decisão.

CORREIO DO VALE

Disputa por cargos acirra 
ânimos do setor

Eletronuclear vira caso de 
emergência para governo 

Socorro de R$ 1,4 bilhão

Combustível atrasado

Salário na mira do sindicato

Renúncia e críticas

Na semana passada, o 

problema das usinas nu-

cleares foi discutido na 

Alerj, o sindicato dos tra-

balhadores da usina  par-

ticipou, os deputados e 

outras lideranças debate-

ram. Resultado: nenhum. 

Somente outras das inú-

meras audiências públi-

cas que não chegam a 

consenso, assim como o 

governo. Em meio à crise 

operacional financeira, a 
briga por nomes que vão 

ocupar cargos de direto-

res exonerados das esta-

tais do setor energético 

como retaliação do go-

verno por causa da recu-

sa da MP que aumentava 

impostos. A Eletronuclear 

ainda enfrenta acusação 

de racismo por parte de 

um diretor, que almejava 

a presidência.

A reunião do CNPE (Con-

selho Nacional de Polí-

ticas Energética) - mar-

cada para o próximo dia 

31 - promete ser cada vez 

mais explosiva. O conse-

lho, ligado diretamente 

ao Ministério de Minas 

e Energia, terá que lidar 

com um tema que vem 

adiando há tempos: o ris-

co de colapso financeiro e 
operacional imediato da 

Eletronuclear, que opera 

as usinas Angra 1 e Angra 

2. Sim, a previsão de es-

pecialistas corroborados 

por números da estatal 

mostram que o caixa da 

empresa não consegue 

chegar nem até o final de 
novembro. 

A decisão a respeito das 

obras de Angra 3, a gran-

de vilã do imbróglio, con-

tinua no colo do governo 

Lula. A Eletronuclear pe-

diu à União socorro de R$ 

1,4 bilhão. Detalhe: o mon-

tante serve para dar um 

respiro nas contas da em-

presa, uma bola de neve. 

De imediato, até dezem-

bro, a empresa tem que 

pagar R$ 570 milhões ao 

BTG e Banco ABC, usados 

para estender a vida útil 

de Angra 1 por 20 anos. 

A INB (Indústrias Nuclea-

res do Brasil), que fornece 

combustível para a usinas 

nucleares, engrossa a lista 

de dívidas que a Eletronu-

clear acumula: R$ 700 mi-

lhões. Se a também estatal 

federal parar de fornecer 

combustível, o complexo 

nuclear de Angra dos Reis 

simplesmente paralisa. 

Ou seja: o pepino terá que 

ser descascado agora. De 

uma forma, ou de outra.

Além do risco de contra-

tos, o sindicato dos traba-

lhadores está de olho no 

pagamento de salários dos 

empregados da estatal fe-

deral. Se atrasar, vão para 

as ruas cobrar do gover-

no federal. Aliás, a estatal, 

enfrentou, em 2024, sob a 

gestão de Raul Lycurgo, a 

primeira greve da sua his-

tória, no embalo da situa-

ção financeira. Os custos 
para manter Angra 3 para-

lisadas são bilionários. Para 

tocar a obra iniciada ainda 

na década de 80, também 

são bilionários, e quase 

equivalem ao mesmo va-

lor para mantê-las paradas.

No fogo cruzado, a renún-

cia do presidente interino 

da Eletronuclear, Sinval 

Zaidan Gama, aos cargos 

de presidente interino e 

diretor técnico da empre-

sa, “por motivos de ordem 

pessoal”. Conforme nota 

divulgada pela empre-

sa, na semana passada, o 

executivo permanecerá 

no exercício de suas fun-

ções até que sejam desig-

nados os substitutos para 

ambas as posições, garan-

tindo continuidade admi-

nistrativa e operacional na 

transição. Segue a disputa 

pelo cargo. Seguem as 

críticas ferrenhas do sin-

dicato sobre a gestão da 

empresa.

Reprodução
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Cargos da administração da INB com interinos

Eletronuclear opera no vermelho e pede socorro

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

      Câmara Municipal de Volta Redonda – RJ 
Divisão de Licitação 

RELAÇÃO DOS PROFISSIONAIS INSCRITOS QUE CONCORRERÃO A CONSTITUIÇÃO DA SUBCOMISSÃO TÉCNICA E DI-
VULGAÇÃO DE DATA DO SORTEIO. 

A Câmara Municipal de Volta Redonda, por intermédio da Divisão de Licitação, dando cumprimento ao estabelecido 
pela Lei nº 12.232 - de 29.04 de 2010, em seu artigo 10, parágrafo 4º, publica abaixo a relação dos inscritos, que con-
correrão em sorteio para constituição da Subcomissão Técnica, para avaliação das propostas técnicas apresentadas na 
licitação que instaurada por esta Câmara para contratação de empresa de publicidade, propaganda e marketing, nos 
termos do artigo 2º da Lei nº 12.232/2010, a saber: 

MANTÉM VÍNCULO COM A CMVR 

1 Daniel Barreto De Carvalho 

2 Erickson Alan Alves 

3 Andressa Gil Lopes 

4 José Roberto de Paiva Paula 

NÃO MANTÉM VÍNCULO COM A CMVR 

1 Chrystine Mello Pineschi 

2 Michelle da Silva Vieira 

3 Ana Cláudia de Pontes Blanc 

4 Heitor da Luz Silva 

5 Angélica Aparecida Silva Arieira 

6 Leonardo Simões Canavez 

7 Joana Carolina Brizola Santos Pereira 

8 Anna Carolina Fontes Silva da Costa 

9 Douglas Baltazar Gonçalves 

10 Edilberto Cardoso Venturelli 

11 Clarisse Netto de Rezende 

A sessão pública do sorteio será realizada às 15h, do dia 13 de novembro de 2025, no Salão Nobre da Câmara Munici-
pal de Volta Redonda, situada na Avenida Lucas Evangelista, nº 511, Aterrado - Volta Redonda/RJ. 

Eventual impugnação poderá ser oferecida até 48 (quarenta e oito) horas antes da data da realização da sessão públi-
ca e deverá ser protocolada no mesmo endereço do sorteio, no horário das 12h às 18h - de segunda à quinta-feira e 
de 7h às 13h - às sextas-feiras. A impugnação deverá estar amparada por fundamentos jurídicos consistentes, nos 
termos do que dispõe o artigo 10, parágrafo 5º, da Lei nº 12.232 de 2010. O Edital completo do sorteio para composi-
ção da subcomissão técnica e demais informações referentes ao certame poderão ser obtidas no site oficial da CMVR 
e na Divisão de Licitação da Câmara Municipal de Volta Redonda, sito à Av. Lucas Evangelista, nº 511, Aterrado, Volta 
Redonda, RJ, telefone (24) 4009-2284. 

Volta Redonda, 24 de outubro 2025. 

Ricardo Lambert da Cunha 
Divisão de Licitação da CMVR 

Mat. 1921
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Campeonato de futebol em 
Pinheiral é sucesso de público

Atleta de Hipismo conquista 
medalha em competição

Próximas etapas

‘Habitação Presente’

Sucesso de organização

Entrega de troféus

O Audax é o campeão do 
VII Campeonato Amador 
de Futebol de Pinheiral. 
Em uma final emocionan-
te e com a presença das 
torcidas no campo do Ca-
pitólio Futebol Clube, lo-
calizado no Centro de Pi-
nheiral, a equipe garantiu 
o título ao vencer o Divisa 
pelo placar de 2 a 1. A parti-
da decisiva encerrou o tor-
neio com grande sucesso 

de público e organização. 
A competição foi realizada 
pela Prefeitura de Pinhei-
ral, por meio da Secretaria 
Municipal de Esporte, La-
zer e Juventude, e reforça 
o compromisso da gestão 
do com o incentivo ao es-
porte local. A competição 
contou com as equipes 
Audax, Oriente, Vila Nova, 
Amigos FC, Real FC, Capi-
tólio, Divisa e Vjota.

A atleta Duda Lima Gar-
cia da Escola de Hipismo 
Daniel Nascimento parti-
cipou neste domingo (26) 
da VIII Etapa do Ranking 
da Federação Equestre do 
Estado do Rio de Janeiro 
(FEERJ), competição esta-
dual de hipismo do Rio de 
Janeiro. E a atleta man-
teve as boas atuações na 

competição, ficando em 
segundo lugar na etapa. A 
VIII Etapa foi realizada no 
Haras Pegasus, no Rio de 
Janeiro, e a atleta Duda 
Lima Garcia conquistou 
uma medalha de prata na 
categoria de 80 cm. Com 
esta campanha, Duda se-
gue em segundo lugar no 
Ranking Geral da FEERJ.

Além disso, os outros in-
tegrantes da equipe que 
tiveram ótimos resultados 
nas etapas anteriores do 
Ranking Geral não pude-
ram participar. Filipe Nas-
cimento e Rodrigo Nasci-
mento tiveram problemas 

com o cavalo e não pude-
ram competir nesta eta-
pa. A próxima etapa da 
competição será realizada 
no próximo mês, no dia 
15 de novembro. Sendo a 
etapa IX a penúltima eta-
pa da competição.

A Secretaria de Habitação 
de Barra Mansa, estará nes-
ta quarta-feira (29), a partir 
das 9h30, no CRAS Casa da 
Família Patrícia Soares Go-
mes, no bairro Boa Vista II, 
com o projeto ‘Habitação 

Presente’. A ação vai orien-
tar sobre o trabalho da se-
cretaria, incluindo ações de 
regularização fundiária e 
usucapião, e também para 
esclarecer outras dúvidas 
dos moradores.

O secretário de Espor-
te, Léo Barros, celebrou a 
grande final. “Ver o Capi-
tólio vibrando e lotado é 
a prova de que o futebol 
amador é uma paixão em 
Pinheiral. Estamos traba-
lhando para que o esporte 
seja cada vez mais presen-
te na vida do pinheiralen-
se. O campeonato foi um 

sucesso de organização 
e participação”, declarou. 
O evento contou com a 
presença do secretário de 
Ordem Pública Anderson 
Costa Alonso e dos verea-
dores Léo da Saúde e Ro-
nilton do Cruzeiro. O tor-
neio tem se consolidado 
como um dos principais 
eventos do município.

Além do campeão Au-
dax Futebol Clube, outros 
atletas brilharam no tor-
neio. O prêmio de melhor 
goleiro do campeonato 
foi para Alex Lemos, do 
Audax, que se destacou 
com defesas cruciais e 
importantes para o título 
da equipe. Já a artilharia 
ficou com Iury Christyan, 

do VJota FC, que marcou 
8 gols ao longo da com-
petição. O vice-artilheiro 
foi Igor Roberto, do Divisa, 
com 7 gols. Após a partida 
houve uma cerimônia de 
entrega dos troféus para 
o time campeão e para o 
artilheiro, vice-artilheiro e 
para o melhor goleiro da 
competição.

Divulgação/PMP

Acervo pessoal

Audax vence o Divisa em final emocionante

Duda Lima se mantém no segundo lugar do ranking

POR THOMÁS DE PAULA

Cuidado oncológico avança 
em Pinheiral com novo centro
Parceria irá garantir suporte integral e humanizado aos pacientes

Pinheiral estabelecerá, em 
breve, um marco na humaniza-
ção do tratamento oncológico 
com a criação do Centro Mu-
nicipal de Apoio Oncológico, 
que terá o GAPC (Grupo de 
Apoio a Pessoas com Câncer) 
como essencial parceiro de 
apoio e capacitação. Em reu-
nião, recentemente realizada 
na sede do GAPC em Volta 
Redonda, foi formalizada a 
parceria que resultará na cria-
ção do Centro Municipal de 
Apoio Oncológico, que ficará 
localizado na Unidade de Saú-
de da Família do bairro Varjão. 
O GAPC atuará como parceiro 
estratégico, oferecendo suporte 
técnico, apoio direto em diver-
sas atividades e capacitação de 
profissionais da rede municipal.

O GAPC é uma entidade 
sem fins lucrativos com mais 
de 20 anos de atuação, dedica-
da a amenizar o sofrimento de 
pacientes diagnosticados com 
câncer e seus familiares, por 
meio de uma rede de assistência 
social, psicológica e prática.

A parceria foi articulada 
em um encontro com a Rela-
ções Públicas do GAPC, Lídia 
Andrade, e a equipe de Pinhei-
ral, composta pelo Secretário 
Municipal de Saúde, Everton 
Alvim; a Superintendente de 
Programas e Ações, Patrícia Ri-
vello; a Coordenadora de Aten-
ção Primária, Rafaela Roquini; 
a supervisora da área técnica de 
doenças e agravos não trans-

missíveis, Carolina Azevedo; e 
a vereadora Tânia Amorim.

O Secretário Everton Alvim 
destacou a relevância da inicia-
tiva para a saúde municipal. “A 
criação do nosso Centro Mu-
nicipal de Apoio Oncológico, 
com o GAPC como parceiro, 
é uma grande vitória para a ci-
dade. Ele garantirá que nossos 
pacientes e seus familiares rece-
bam suporte psicossocial, assis-
tencial e nutricional. É um ato 
de cuidado de grande relevân-
cia, fortalecendo a gestão hu-
manizada na saúde”, declarou.

Apoio e qualidade
A Coordenadora de Aten-

ção Primária, Rafaela Ro-
quini, reforçou o impacto na 
rede de saúde. “Essa colabo-
ração fortalece nossa Aten-
ção Básica, permitindo um 
acolhimento mais completo 
e integrado. O GAPC será 
fundamental na capacitação 
de nossos profissionais, ga-
rantindo que o cuidado de 
qualidade e o apoio necessário 
cheguem na ponta, perto de 
quem mais precisa”, afirmou.

Antes da formalização da 

parceria, o prefeito Luciano 
Muniz já havia recebido, em 
seu gabinete, a representante 
da instituição, Lídia Andra-
de, para dar início às tratati-
vas do projeto. Nesse encon-
tro inicial, foram discutidos 
os objetivos da parceria e os 
primeiros encaminhamentos 
para viabilizar a implantação 
do centro no município, de-
monstrando o empenho da 
gestão em assegurar um aten-
dimento mais digno e huma-
nizado às pessoas em trata-
mento contra o câncer.

Divulgação/PMP

Junto ao GAPC, parceria resultará na criação do Centro Municipal de Apoio Oncológico

Por isadora Ventura

Com a missão de servir 
com amor, cuidado e prote-
ção, o projeto ‘Entre Nesta 
História’, de Volta Redonda, 
vem oferecendo atendimen-
tos de suporte para crianças 
e famílias em situação de 
vulnerabilidade. A iniciativa, 
que hoje mantém uma casa 
de apoio, também foca seus 
esforços em frentes hospitala-
res, escolares e sociais.

Ao Correio Sul Fluminen-
se, a diretora do projeto, Rose 
Nacaratti, explicou sobre o 
projeto e como funciona. Aliás, 
a inspiração para a criação da 
ação veio de um momento de-
licado em que a diretora viven-
ciou em 2002, enquanto seu 
filho esteve internado.

- Esse trabalho nasceu da 
dor de uma mãe que, no hos-
pital, sentiu na pele a angústia 
e a esperança de tantas outras. 
Fiz uma promessa de voltar 
para contar histórias e, em 
2012, recebemos o convite 
para começar o trabalho no 
Hospital Dr. Munir Rafful - 
contou Rose.

A ação é dividida em três 

pilares: a capelania hospitalar, 
onde voluntários levam aco-
lhimento espiritual por meio 
de histórias, musicoterapia e 
reflexões; a capelania social, 
no qual em uma casa de apoio 
atende as famílias com itens de 
necessidade básica; e a capela-
nia escolar, cujo projeto oferece 
palestras de orientação, preven-
ção e valores.

Casa de apoio
Aliás, o projeto ganhou di-

mensão e atualmente, a casa de 
apoio já atende cerca de 100 
crianças com serviços de reforço 
escolar, atendimento psicope-
dagógicos e psicológicos, além 
do fornecimento de lanches. As 
famílias assistidas também rece-
bem apoio com cestas básicas, 
roupas e outros itens essenciais.

Todo o trabalho é reali-
zado por voluntários, mas 
segundo Rose, a dificuldade 
para tocar o projeto são as 
finanças, já que maioria dos 
itens oferecidos as famílias 
são de doações. Para isso, in-
teressados no projeto podem 
fazer doações de itens como 
roupas, sapatos, alimentos, 
leite, biscoitos, descartáveis, 
brinquedos, jogos pedagógi-
cos, fraldas, além de móveis 
e eletrodomésticos em condi-
ções de uso.

Para quem deseja se volun-
tariar, é necessário passar por 
uma capacitação. “É preciso 
ter treinamento, pois entramos 
em hospitais e escolas. Tudo é 
passado no treinamento para 
que a pessoa saiba como atuar”, 
concluiu a diretora.

Serviço
 Projeto Entre Nesta 

História

 Contatos: (24) 99843-3141/

(24) 99923-5832 

 Redes sociais: @

projetoentrenestahistoria

*Estagiária sob supervisão 
de Ana Luiza Rossi

Projeto oferece suporte a pessoas em 
vulnerabilidade em Volta Redonda

Arquivo pessoal

Projeto possui três frentes de atuação para prestar apoio

O projeto “Educando para 
Sustentabilidade” chegou ao 
seu último dia nesta domingo 
(26) na Praça Nilo Peçanha, 
em Barra do Piraí, após três 
dias de atividades voltadas à 
conscientização ambiental. 
A iniciativa, realizada pela 
Prefeitura em parceria com a 
Secretaria Estadual do Am-
biente e Sustentabilidade, 
destacou-se pela doação de 
300 mudas de plantas nativas 
da Mata Atlântica, incenti-
vando a preservação da natu-

reza e práticas sustentáveis.
Entre as espécies distri-

buídas estavam aroeira, pai-
neira rosa, ingá, cássia rosa, 
jenipapo, goiabeira, babosa 
branca e grumixama. Paulo 
Gustavo, que levou para casa 
uma muda de babosa branca, 
contou que se surpreendeu. 
“Nunca tinha ouvido falar 
dessa planta. Aprendi como 
plantar e cuidar para que 
cresça saudável”, disse.

Além do plantio, o pú-
blico participou da Oficina 

de Eco Brinquedos, onde as 
crianças aprenderam a criar 
brinquedos com materiais 
recicláveis. A educadora am-
biental Maria Rosa Monteiro 
explicou a proposta.

- A ideia é mostrar que 
nada precisa ser desperdiçado. 
É possível criar, se divertir e 
aprender ao mesmo tempo, 
usando materiais que normal-
mente iriam para o lixo - disse.

A pequena Alice Guima-
rães, de 7 anos, montou uma 
luneta de papelão e se divertiu 

pintando cada parte de uma cor 
diferente. “Passei quase uma 
hora fazendo e adorei. Ficou 
bem colorida!”, contou, orgu-
lhosa de sua criação.

Além das oficinas e da doa-
ção de mudas, o projeto tam-
bém ofereceu experiências em 
realidade virtual sobre a des-
poluição da Lagoa Rodrigo 
de Freitas, no Rio de Janeiro, 
mostrando de forma lúdica a 
importância da preservação 
ambiental e o impacto de cada 
ação individual.

B. do Piraí celebra projeto e doa mudas
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por Thamiris de azevedo

Um dente com 
cerca de 125 
milhões de 
anos é guar-
dado com 

toda segurança e carinho pela 
paleontóloga Flávia Fialho. 
Ela fez a descoberta por acaso, 
quando buscava fósseis de pei-
xes antigos para o seu trabalho 
de doutorado. O dente, porém, 
é o primeiro fóssil de Pterossau-
ro Lucodactylus encontrado na 
região de Minas Gerais. Encon-
trado na Bacia do rio São Fran-
cisco, na Formação Quiricó, 
o dente de Pterossauro é uma 
importante descoberta para a 
paleontologia brasileira, come-
morada como possível impul-
sionador de novos estudos e 
pesquisas no Brasil.

Flávia Fialho é a curadora do 
Museu de Geociências da Uni-
versidade de Brasília (Mgeo/
UnB), elencada entre as mil me-
lhores universidades do mundo, 
segundo os institutos Center 
for World University Rankings 
e Quacquarelli Symonds. A 
convite, o Correio da Manhã 
conheceu o museu e sua expo-
sição, “3 Atos: Conhecendo a 
Terra”, que apresenta a origem e 
a evolução da vida no planeta. O 
acervo reúne centenas de peças 
entre minerais preciosos, rochas, 
fósseis e meteoritos, em sua 
maioria encontrados no Brasil.

Não são dinossauros
A pesquisadora esclarece 

que, embora frequentemente 
confundidos com dinossauros, 
os pterossauros eram répteis 
voadores que habitaram o mes-
mo período, mas pertenciam a 
um grupo distinto. No Brasil, 
já foram identificados fósseis 
dessa espécie em outras bacias 
sedimentares. Porém este é o 
primeiro exemplar encontrado 
em solo mineiro, o que, segun-
do a pesquisadora, preenche 
uma lacuna importante na pa-
leontologia nacional.

“Espero que essa descoberta 
incentive novos estudos na re-
gião”, declara.

“Eu estava em campo com 
meu orientador, procurando 
fósseis de peixes da Formação 
Quiricó, quando encontramos o 
dente. À primeira vista, descon-
fiamos que fosse algo diferente, 
mas só depois das análises em 
laboratório confirmamos ser um 
dente de Pterossauro”, relata.

Importância
Em entrevista à reportagem, 

o professor Rodrigo Santucci, 
orientador do doutorado de 
Fialho, destaca a relevância da 
descoberta para a paleontolo-
gia brasileira.

“Nós reconhecemos que 
essa descoberta não muda os 
rumos da humanidade. Mas, 
pensando no futuro, mostra 
que a região tem um potencial 
paleontológico muito pro-
missor”, explica. “Embora seja 
apenas um dente encontrado, a 

Thamiris de Azevedo/Correio da Manhã

Thamiris de Azevedo/Correio da Manhã

O dente de Pterossauro encontrado 

em Minas Gerais

Ascom/UnB

Uma viagem pela

história
do planeta Terra

rada em 2022, que permanece 
em cartaz.

“Um trabalhador rural 
achou o meteorito Castanheira, 
em Rondônia. Ele nos entregou, 
mas sob uma condição: que con-
tássemos essa história. Foi quan-
do conseguimos os recursos para 
fazer uma reforma para contar 
essa história e de outros fósseis 
guardados aqui na universidade. 
Eu gosto dessa história do traba-
lhador rural porque ele poderia 
ter ganhado dinheiro – meteori-
tos têm grande valor financeiro 
–, mas ele preferiu ser honesto e 
entregar à ciência”, relata.

A especialista alerta para a 
necessidade de uma legislação 
específica sobre o manejo de me-
teoritos. Segundo ela, há nor-
mas sobre bens arqueológicos e 
minerais, mas não há regulação 
voltada aos meteoritos. Fialho 
afirma que alguns exemplares 
podem valer até meio milhão de 
reais, e que muitos acabam sen-
do vendidos para fora do país.

Para a pesquisadora, o 
maior valor do museu está em 
transformar a informação cien-
tífica em conhecimento acessí-
vel, permitindo que pessoas de 
todas as idades compreendam 
e se aproximem da ciência. Ela 
adianta ao jornal que, em breve, 
o espaço contará com uma nova 
atração: a impressão 3D de uma 
réplica de um dinossauro em 
uma escala real.

Atos
Embora a mostra apresente 

um panorama contínuo sobre 
os três atos que narram a histó-
ria da Terra, eles se interligam, 
permitindo ao visitante com-
preender as relações entre os 
diferentes períodos e explorar o 
conteúdo em qualquer ordem.

O primeiro ato aborda a ori-
gem do planeta, apresentando 
os primórdios de sua formação 
e os registros em amostras ex-
traterrestres que caem no solo, 
como meteoritos e também os 
impactitos (rochas geradas pelo 
impacto de meteoritos).

O segundo ato é dedicado 
à história da vida na Terra. Fós-
seis de animais que habitaram 
o planeta em seus primórdios 
ajudam a compreender a im-
portância das correlações cro-
noestratigráficas – estudo das 
camadas de rochas ao longo do 
tempo – para desvendar a evo-
lução dos ecossistemas ao longo 
das eras geológicas. Nesse per-
curso, o visitante também pode 
entrar em uma caverna ceno-
gráfica, construída pela comu-
nidade acadêmica da UnB, que 
simboliza os primeiros abrigos 
humanos e a relação entre o ser 
humano e o ambiente natural.

O último ato é denomina-
do “As ciências”. Neste espaço 
o público encontra dezenas de 
rochas e minerais preciosos, 
também conhecidos como ge-
mas, que revelam a diversidade 
e a beleza dos elementos for-
mados ao longo de milhões de 
anos. Parte do acervo é intera-
tivo, permitindo que o visitante 
toque e observe de perto textu-
ras, brilhos e cores naturais, em 
uma experiência sensorial que 
aproxima o público do processo 
de formação desses materiais.

Oficinas educativas
Dentro do museu há uma 

sala reservada às oficinas educa-
tivas, um espaço que integra a 
pesquisa acadêmica ao aprendi-
zado escolar. Segundo Flávia Fia-
lho, as atividades foram criadas 
para aproximar o conhecimento 
científico da educação básica, 
tornando conceitos complexos 
mais compreensíveis por meio de 
experiências práticas e acessíveis. 
Conduzidas por pesquisadores e 
estudantes do Instituto de Geo-
ciências, as oficinas funcionam 
como apoio didático para pro-
fessores, oferecendo ferramentas 
e abordagens experimentais que 
enriquecem o ensino de ciências 
e despertam o interesse dos alu-
nos pelo estudo da Terra. As ins-
crições são gratuitas e podem ser 
realizadas no site do MGeo.

descoberta é muito importan-
te, pois mostra pela primeira 
vez que esses animais estiveram 
presentes nessa região de Minas 
Gerais e isso desde antes da me-
tade do período Cretáceo, há 
aproximadamente 120 milhões 
de anos. Isso ajuda a explicar 
melhor a distribuição geográ-
fica dos pterossauros no Bra-
sil, pois até o momento fósseis 
desses animais somente haviam 
sido encontrados basicamente 
no Paraná e no Nordeste do 
país”, continua. “Além disso, 
agora sabemos que as rochas 
estudadas apresentam poten-

cial para preservação desses 
animais, assim podemos reali-
zar novas campanhas de campo 
para tentar descobrir fósseis 
mais completos”, esclarece.

O pesquisador explica que, 
durante o processo de confir-
mação em laboratório, o dente 
foi submetido a uma análise 
comparativa detalhada com ou-
tros fósseis. “Quando se trata de 
materiais fósseis isolados, como 
o dente de Pterossauro em ques-
tão, temos que comparar com 
outros fósseis mais completos. 
No caso, crânios com dentes 
preservados. Assim, podemos 

identificar com mais segurança 
o material isolado. Para nossa 
sorte, o dente encontrado apre-
senta características bem infor-
mativas, como a forma geral, 
tamanho e espessura da camada 
de esmalte. Dessa forma, foi 
possível eliminar outras possi-
bilidades, como dinossauros e 
crocodilomorfos, que também 
já foram encontrados nas mes-
mas rochas”, conclui.

Museu
A paleontologia, ramo de es-

tudo de Flávia Fialho, busca com-
preender as origens e a história 

do planeta Terra a partir do regis-
tro fóssil. E é isso o que o visitante 
irá encontrar ao visitar o Museu 
de Geociências da Universidade 
de Brasília e a exposição “3 Atos: 
Conhecendo a Terra”.

“Geociência é muito abran-
gente. Aqui nós reunimos 
elementos arqueológicos, pa-
leontológicos e geológicos. In-
clusive, em 2018, a UnB passou 
a ser a instituição de guarda e 
pesquisa do material arqueoló-
gico do DF e do entorno. Aqui 
na universidade nós temos mais 
de dez mil peças. Não são todas 
que estão no museu”, explica.

Trajetória
Fialho conta que o museu 

foi criado na década de 1970, 
poucos anos após a inaugura-
ção da capital e da universida-
de, quando o meteorito San-
clerlândia — o oitavo maior 
do Brasil, com 267 kg — foi 
encontrado por um grupo de 
pesquisadores da UnB e expos-
to à visitação pública.

O espaço, porém, perma-
neceu por décadas sem inves-
timentos e quase esquecido. O 
achado de um novo meteorito 
impulsionou sua revitalização e 
resultou na exposição inaugu-

Pesquidora da UnB

encontra primeiro

fóssil de pterossauro da

região de Minas Gerais

Répteis alados, os Pterossauros habitaram a Terra no período Mezozóico

O meteorito Sanclerlândia está exposto no museu

A paleontologia estuda a história da Terra a partir dos registros fósseis
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